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i. Ai'RESENT,4ÇÃO

Com o passar dos anos, sobretudo, com a ascensão da Trans6orl-nação Digital nas

relações sociais e produtivas, cada vez mais a Tecnologia da Informação e Conlunicaçãa (TIC)
vem se consolidando como uin atl.vo estratégico das instituições, sejatn elas públicas, sejam
elas privadas. Seu papel, que enl outros momentos estava quase exclusivamente atrelado às

atividades-meio, agora, para além desse suporte às funções finalísticas, está vinculado,
essencialmente, como parte integrante, ao negócio organizacional, sendo, portanto,

fiJndamentalà delimitação e à execução da estratégia e dos objetivos das instituições.

A partir desse pano de fundo, vislumbra-se a importância do planejamento de TIC

enquanto unl instrLubento de gestão que busca orientar o conjunto das ações, dos projetos e dos

programas de tal área, ao apresentar estratégias e ao desenvolver planos de ações para
opciacionalizá-las -- que tenham como foco o direcionainento eficiente de esforços e de recursos

pala a consecução eficaz e efetiva das metas delineadas.

Conforme a Instrução Normativa n' 31, de 23 de março de 2021, que dispõe sobre o
processo de contratação de soluções de TTC pelos órgãos e entidades integrantes do Sistema de

Administração dos Recursos de Tecnologia da Informação (STSP) do Poder Executivo Federal,
em seu art. 2', incisa XXV, observa-se a deHnição do Plano Diretor de Tecnologia da
informação e Clomunicação como:

instrumento de diagnóstico, planejamento e gestão dos ieçursos e processos de TTC.
com o objetivo de atender às necessidades ünalísticas e de informação de un] órgão
ou entidade para um determinado período (BRASIL, 2021a)

Nesse sentido, o planejamento dc TTC na UNTRTO bica consolidado por meio do presente

Plano Diretot de Tecnologia da Informação e Comunicação (PDTIC), que deve ser

compreendido na qualidade de um processo gerencial administrativo de identificação e de
organização de pessoal, dc aplicações e de ferramentas baseadas em TIC (recursos dç TIC),

necessário para apoiar a Instituição na execução do seu plano de negócios e no CLunprimento
dos seus respectivos objetivos institucionais (BRASIL, 2021c). Deve-se destacar que o PDTIC
2022-2027 se configura coi-no o terceiro Plano da área de TIC da Universidade, o que representa

um movimei)to progressivo, em tellnos de maturidade organizacional, no tocante à referida
temática.

De acordo com Portaria n' 778, de 4 de abrilde 2019, alterada pela Portaria n' 18.152,

de 4 de agosto de 2020, que dispõe sobre a implantação da Governança de Tecnologia da
Informação e Comunicação nos órgãos e entidades pertencentes ao SISP do Poder Executivo
Federal, em seu art. 6', estabelece-se que

NIRIO
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Dessa forma, em consonância cona a legislação supracitada, este documento evidencia

o planejamento estratégico e tátÍco de Tida UNIRIO, a partir das diretrizes definidas no Plano
de Desenvolvimento Institucional(PDI) 2022-2026. Salienta-sc quc seu período de vigência

compreende os anos dc 2022 a 2027 c abram-lgc a instituição como um todo. O processo de

acompanhainento2 se dará por Ideia de relatórios scnlcstrais e de monitoramentos anuais; assim

VI - ter vigência mínima de dois anos caiu revisão anual(BRASIL. Julga).

IV - possuir uma ou mi\is metas para cada objetivo estratégico ou necessidade de ll,
devendo cada nlclt} ser conlposttipor indicador, valor e prazo;
V - [et uin processo de acompanhamento formalizado para inonitorar e avaliar a
implementação das ações, o uso dos recursos e a entrega dos serviços, com o objetivo
de atender às esh-atégias e aos objetivos institucionais e, primordialmente, verificar o
alcance das metas estabelecidas e, se necessário, estabelecer ações pata coligir

a) inventário de necessidades priorizado:
b) plano de metas e ações. unidade demandante e unidade responsávelpela execução;

O PDT[C é o instrumento dc a]inhaiTlcnto entre as estratégias e os planos de rlC e as
estratégias organizacionais, e deverá:
1- observei, no que coubci. o guia de PDTIC do SISP;
11 estar alinllado à Estialégia dc Govel-no Digital - EGD e ao Planejaillenio
Estratégico InsLitucicnaa] Pela e. na ausência deste. ao Plano Plurianual - PPA;

O PDTIC é o instrumento de alinhamento entre as estratégias e os planos de TIC e as
estratégias organizacionais, e deverá
1 - observar, no que couber, o guia dc PDTIC do SISP
11 - estar alinllado à Estratégia de Governo Digital - EGD e ao Plandaiuenta
Estratégico Institucional - Pela e. na ausência deste. ao Plano Plurianual - PPA;
[ll - conter. no m]nnlao

a) inventál-io de necessidades priorizado;
b) plano de metas e açõcs. unidade demandante e unidade responsávelpela execução;
c) plano de gestão de pessoas;
d) plano oiçamentário; e
e) plano de gestão dc riscos;
IV - possuir uma ou mi\is metas para cada objetivo estratégico ou necessidade de TI.
devendo cada meta ser conaposta por indicador, valor e prazo;
V - [et uin processo de acompanhamento fonnalizado para inonitorar e avaliar a
implementação das ações, o uso dos recursos e a entrega elos serviços, com o objetivo
de atender às csn-atégias e aos objetivos instihicionais e, priillordialmeilte, verificar o
alcance das metas estabelecidas e, se necessário, estabelecer ações pata conign
possíveis desvios: e
VI - ter vigência mínima de dois anos caiu revisão anual(BRASIL. 2019a)

Dessa forma, em consonância com a legislação supracitada, este documento evidencia

o planejamento estratégico e tático de TI da UNIRIO, a partir das diretrizes definidas no Plano
de Desenvolvimento Institucional (PDI) 2022-2026. Salienta-sc que seu período de vigência

compreende os anos dc 2022 a 2027 e abrange a Instituição como uln todo. O processo de

acompanhainento2 se dará por meio de relatórios semestrais e de monttoratnentos anuais; assim
colmo. a revisão se dará anualmente. Coloca-se. ainda, que ao longo deste documento serão

abordados todos os itens contidos nos incisos ll, lll, IV e V. exigidos pelo normativo

supracitado.

Destaca-se que o PDTIC 2022-2027 foi desenvolvido por uma Comissão de Elaboração,

designada pela Portaria GR n' 345, de 21 de julho de 2022, cuja Presidência ülcou a cargo da
Pró-Reitora de Planejamento, assim como contou com a atuação dos servidores da Direção de

Tecnologia da ]nforlnação e Comtmicação (DTIC) e da Coordenadoria de Planejamento e
Desenvolvimento Institucional(COPLADI), ambas pertencentes à estrutura da Pró -Reitoria de

Planejainento (PROPLAN).

Por fim, as etapas constitutivas deste Plano, ben) como a sua respectiva minuta, foram

apreciadas pelo Comitê de Governança Digital(CGD), instituído pela Portaria GR n' 346, de
I' de julho de 2022, para que, após a anuência deste, o Plano fosse encatninhado para apreciação
e deliberação do Conselho Universitário (CONSUNI).

No caso específico da UNIRIA, o Planejamento Estratégico InstiUcional (PEI) conesponde ao PDI.
Talaspecto sela melhor abordado na Seção 16: "Aconapanhamento, Monitoramento e Revisão do PDTIC
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2. (:ENA{H(} {N$'F}T'tJ(:toNAL

A UNIRIO é uma fundação de dh-eito público que integra o Sistema Federalde Ensino

Superior, vinculada ao Ministério da Educação (MEC). A Instituição de Ensino se originou da

Federação das Escolas Federais Isoladas do Estado da Guanabara (FEFIEG), criada pelo

Decreto-Lei n' 773, de 20 de agosto de 1969. Sua identidade institucional é Êonnada pelo

conjunto de missão, visão, princípios e objetivos institucionais -- apresentados a seguir --, nos
quais a Universidade baliza seu funcionamento

Missão

Produzir e disseminar o conhecimento nos diversos campos do saber, contribuindo para

o exercício pleno da cidadania, mediante formação humanista. crítica e reflexiva. preparando
profissionais competentes e atualizados para o mundo do trabalho e para a melhoria das
condições de vida da sociedade

Visão

Ser reconhecida como referência na produção e difusão de conhecimento cientíHlco,

tecnológico, artístico e cultural, comprometida com as transformações da sociedade e com a

transparência organizacional.

Princíp io s :

1. Conduta ética;

TT. Humanismo;

111. Democracia e participação;

TV. Pluralismo teórico-metodológico

V. Universalidade do conhecimento ;

VI. Interdisciplinaridade do codlecimento;

VII. Inovação;

VIII. Excelências

Ó. missão, os princípios e os objetivos institucionais estão expressos no Estatuto da UNIRIO, aprovado pela
Portaria MEC n' 84, de 30 de novembro de 2018, publicada no Diário Oficialda União (DOU) cle 3 de dezembro
de 2018 (seção 1, p. 35).
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IX. Indissociabilidade entre ensino, pesquisa, inovação e extensão

X. Inserção regional, nacional e internacionall

XI. Natureza pública;

XII. Glatuidade do ei.tsino de Graduação ; e

XIII. Sustentabilidade

Objetivos Institucionais:

1. Produzir, difundir e picservar o saber em todos os campos do conhecimento;

11. Formar cidadãos com consciência humanista, crítica e reflexiva, comprometidos com

a sociedade e sua transformação, qualificados para o exercício proâssional;

111. Propiciar e estimular o desenvol-,,iinento de pesquisas de base e aplicada,

especialmente as vinculadas aos programas de Pós-Graduação s//'/c/o se/vsu;

IV. Estender à sociedade os benefícios da criação cultural, artística, científica e

tecnológica gerada na instituição;

V. Manter intercâmbio com entidades públicas, privadas, organizações e movimentos

sociais.

2.]. Estrutura Organizacional

A estrutura orgallizacional da UNIRIO está representada no organogralna institucional,

Figura 1, a seguir:
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Figura l: erga.mograma Institucional
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Fonte: Elaborado pela COPLADI/ PROPLAN, 2022

Já o Quadro l t-noutra as competências principais das Unidades Organizacionais

estratégicas da UNIRIO.

Quadro 1: Unidades Or anizacionais estraÊégicls ç !y21.!!!B. }têmcias

AUDITORIA Avaliar e opinar sobre a adequação e
IntemosControlesdosofetividade

administrativos e sobre a Gestão de Riscos da

Chefe da

INTERINA (AUDIN) Auditoria
Interna

mTRio;
Examinar e emitir parecer sobre a prestação
de contas anual da UNIRIO e Tomadas de
Contas Especial, em cumprimento ao
disposto no $ 6' do art. 15, do Decreto n' 3.
591/2000 ;

UNIRIO 18
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Acompanhar e monitorar as auditorias
realizadas pelos órgãos de Controle íntimo e
Externo, buscando soluções para as eventuais
falhas, impropriedades ou hregularidades
detectadas junto às Unidades setoriais
auditadas l

Realizar auditorias especiais em função de
denúncias. atos ou fatos de caráter
extraordinário no âmbito da UNIRIO,
quando couber.

Representar a Universidade interna
externaincnte;

PROCURADORIA.
GERAL (PG)

e Procurador(a)
Geral

Contribuir juridicamente pala a construção
do melhor caminho para a consecução da
política pública, aquando nesse cenário
sempre eln Fralda interesse público;

Desenvolver atividadcs de consultoria e

assessoramento jurídico à Reitoria.

COORDENADORIA

COMUNICAÇÃO
SOCHL (COMSO)

Divulgar, interna e externamente, o
conhecimento produzido pela comunidade
acadêmical

Coordenador(a)

Organizar eventos do Gabinete da Reitoria da
Universidade e apoiar a realização de eventos
da Universidade gestão de cerimonial em
eventosl

Produzir e divulgar conteúdo relacionado à
Universidade;

Atender à imprensa e indicar especialistas
para tratar dc assuntos deinandados por
veículos de comunicação.

COORDENADORIA
DE RELAÇOES
INTERÍNSTITUCIO
NAIF E
INTERNACIONAIS
(CRI)

implementar a política de
internacionalização, tendo como principais
eixos a cooperação com instituições de
ensino superior estrangeiras e a
mobilidade acadêmica internacional;

Coordenador(a)

Planejar, executar e a't'aliar ações que
promovam maior visibilidade da UNIRIO no
contexto internacional;

Contribuir para a inserção na configuração de
uma rede de cooperação comprometida com
a produção de um conhecimento voltado às
necessidades do mundo globalizada;
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Planejar a execução e a avaliação da política
de cooperação internacional com outras
instituições.

COOl&DENADORIA

D}STANCTA
(CEAR)

Assegurar, assessorar, apoiar e incentivar
ações em nível de ensino, pesquisa e
extensão que se caracterizein pela
modalidade a distancia e semipresencial

Coordenador(a)

PRõ-REITORIA DE

(PROGR,\D)

Promover o desenvolvimento das atividades
de Graduação da Universidade;

Pró-Reitor(a)

Consolidam os Cursos de Graduação, pala que
possam atingir a excelência na formação dos
alunos;

Coordenar a atuação dos programas
institucionais. relacionados a estudantes c
docentes, voltados para a melhoria do ensino
de Graduação

Estimular e viabilizar a integração da
Universidade com diferentes setores da
sociedade, por meio de convênios, com a
finalidade de proporcionar estágio aos
estudantes.

Formular pcPlíticas, gerenciar e avaliar ações,
projetos e programas de extensão
unia/ersitária;

PRQ-REITORIA DE
EXTENSÃO E
CULTU!&A
(PROExC)

Pró-Reitor(a)

Deümir uma política cultural para a
Universidade;

Promover a integração da comunidade
universitária;

Viabilizar atividades acadênlicas multi, enter
e transdisciplinares e inteQroülssionais.

Coordenar a elaboração de políticas de
desenvolvimento ;

Proillover o desenvolvimento das atividades
de pesquisa, Pós-Gl-aduação e inovação;

Manter contato permanente com agências de
fomento à pesquisa, à Pós-Graduação e à
inovação;

Gerenciar a concessão de Bolsas de estudo
tanto para Cursos de Pós-Graduação - síria/o
e /alo sepzstl como pala programas de
iniciação cientíHlca;

PRÓ-REITORIA DE
PÓS-GRADUAÇÃO,
PESQUISA E
iNOVACAO
(PROPGPI)

Pró-Reitor(a)

20
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Elaborar convênio com outras mstitulções,
visando ao desenvolvimento da pesquisa e da
Pós-Graduação universitária.

:i;RÕ-KEiTOKiA DE
ASSUNTOS
ESTUDANTIS
(PRAZ)

Viabilizar a permanência dos estudantes em
risco social, a redução dos efeitos das
desigualdades socioeconómicas no
desempenho académico, nas situações de
repetência e evasão dos discentes;

Pró-Reitor(a)

Coordenar as ações de assistência estudantil;

Estimular o compmmetimento de estudantes
e servidores com o ensino público, gratuito e
de qualidade;

Dar supore aos discentes por meia de
projetos c auxílios que proptciem a
permanência do discente.

Desen''-'olver ações relacionadas co m a gestão
contábil, orçamentána, tmancetra
patrimonial;

Promover a aquisição de materiais e
contratação de serviços para o atendimento
das necessidades institucionais;

e
PRO-REITORIA DE
ADMINISTRAÇÃO
(PROAS)

Pró-Reitor(a)

Assessomr a Reitoria ein assuntos referentes
à área administrativa, gaiantíndo estbrços

para o melhor desempenho na execução
processualadministrativa ;

Supervisionar
responsáveis
Instituição .

e coordenar os órgãos
pela infraestrutura da

PRO-RKitOKiA DE
GESTÃO DE

l(PKoaEPK)

Planejai, coordenar, fomentar e acompanhar
atividades e políticas voltadas ao
desenvolvimento do servidor, de modo a
incentiva-lo e valoriza-lo como sujeito
(autónomo, reflexivo e consciente) do seu
Processo de ti'abalha

Contribuir para a realização de ações e
projetos voltados ao desenvolvimento da
Universidade, atingindo diretamente a
satisfação dos seus trabalhadores e a
qualidade do serviço prestado ;

:jj;;jjilii;''büúejar, coordenar, fomentar e
acompanhar as atividades e as políticas
voltadas ao desenvolvimento do servidor;

Pró-Reitor(a)
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Fomentar política de qualificação e
capacitação de servidores docentes e técnico-
administrativos;

Adequar o quadro dos servidores às
necessidades institucionais .

PRÓ-REIT(.)R[A l)E Coordenar a e]aboração e o acompanhamento Pró-Reitor(a)
PLANEJATWENTO Ido Plano de Desenvolvimento Institucional
(PROL:'l.AN) (POI);

Manter atualizada a Estrutura
Organizacional;

Promover a dinamização da gestão
universitária, caiu a padronização de
processos organizacionais e a simplificação
de rotinas de trabalho;

Elaborar, por meio de captação de dados
perante as Unidades Organizacionais, o
Relatório de Gestão Anual;

Consolidar, em conjunto com o Comité de
Governança Digital, e por meio da Diretoria
de Tecnologia da Informação e
Comunicação, a política de informática.

Plailejar, executar e avaliar as atividades de
ensino, pesquisa, extensão e cultura;

Promover o desenvolvimento científico e
tecnológicos

Aduar de forma enter e multidisciplinar em
pesquisa, ensino e extensão nas áreas de
Biomedicina, Ciências Ambientais, Ciências
Biológicas, Ciências da Nahtreza,
Enfermagem, Medicina e Nutrição .

Planejar, executar e avaliar as atividades de Decano(a)
ensino, pesquisa, extensão e cultura;

Promover o desenvolvimento científico e
tecnológico coiro inovação e compromisso
social;

CENTRO DE
CIÊNCIAS
BIOLOGICAS E DA
SAUDE (CCBS)

Decano(a)

CTÊNC{AS EXATA$
E TECNOLOGIA
(CCET)

Aduar de forma inter e multidisciplinar em
pesquisa, ensino e extensão nas áreas de
Estatística, Engenharia de Produção,
Informática e Matemática.

CENTRO DE
CIÊNCIAS

Planejar, executar e avaliar as atividades de
ensino, pesqt-lisa, extensão e cultura;

Decano(a)
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HUMANAS E
SOCIAIS (CCH)

Promover o desenvolvimento científico e
tecnológico;

Aduar de fora-na enter e multidisciplinar em
pesquisa, ensino e extensão nas áreas de
Arquivologia, Biblioteconomia, Ciências
Sociais, Educação, Filosofia, História,
Museologia, Serviço Social e Turistnologia.

Planejar, executar e avaliar as atividades de
ensino, pesquisa, extensão e cultura;

Promover o desenvolvimento cientíülco e
tecnológico para a formação de cidadãos com
consciência humanista, crítica e reflexiva;

CENTRO DE
CIENC]AS

POLITICAS (CCJP)

Decano(a)

Aduar de forma enter e multidisciplinar em
pesquisa, ensino e extensão nas arcas de
Administração Pública, Ciências Jurídicas e
Ciência Política

l LETRAS E ANTES
(CLA)

Planejar, executar e avaliar as atividades de
ensino, pesquisa, extensão e cultura;

Decano(a)

Promover o desenvolvimento científico e
tecnológico

Aduar de fonna enter e multidisciplinar em
pesquisa, ensino e extensão nas áreas de
Letras, Música e Teatro

Coordenar o Sistema de Arquivos e
Protocolos da UNIRIO, estabelecendo
normas e promovendo a orientação técnica
para o seu cumprimento;

Elaborar as políticas relacionadas à gestão
documental, amparado na legislação vigente;

ARQUIVO
CENTRAL (AC)

Recolher, arranjar. descrever, conservar e
tornam' disponíveis para consulta os
documentos de valor permanente
acumulados pela UNIRIO ein deconência de
suas atividades administrativas e
académicas;

Promover a disseminação do acervo sob sua
custódia.

BIBLIOTECA
CENTlIAL (BC)

Atear como suporte inÊorinacional de
incentivo ao ensino, à pesquisa e à extensão
univers itária ;

Apoiar à Administração Superior,
integrando-se à estrutura acadêinico-
administrativa e aos sistemas de informação

Diretor(a)
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cultural, temi:lológica, cientíüíca e artística, enl l
âmbito nacional e internacional.

HOSPITAL
UN{VER$1TARIO
GAFFREE E
GUINLE (HUGG)

Promover
excelênc ia :

Formar e qualificar recursos humanos para a
valorização da vidas

Produzir conhecimento de torna a contribuir
para a melhoria da qualidade de vida do
cidadão

aassistência saúde com Superintendente

OUV}DOlnA
(Ouve

Aduar como canal de comunicação direta Ouvidor(a)
entre o cidadão e a Instituiçãol

Mediar as necessidades e sugestões da
comunidade inteIRa e extema perante al
UNIRIA

Participar das atividades que exijam ações Coordenador(a) l
conjugadas das Unidades e instâncias de l
Integridade, com vistas ao aprimoramento do
exercício das ati-/idades que lhes são comuns,
inclusive quanto ao efetivo cumprimento da
eventual penalidade aplicada;

NUCLEQ

NAL DE

(NMC)

Supervisionar as atividades de correcção
internas ;

Prestar à Controladoria-Geral da União
(CGU) informações para o exercício das
atividades de condição

Fonte: Adaptado de UNIRIO, 2021

No que tange à atuação acadêmica, a UNIRTO se distribui em diferentes áreas do
conhecimento, agrupadas eln cinco Centros Acadêmicos: Cento-o de Ciências Biológicas c da

Saúde (CCBS), Centro de Ciências Exatas e Tecnologia (CCET), Centro de Ciências Humanas
e Sociais (CCH), Centro de Ciências Jurídicas e Políticas (CCJP) e Centro de Letras e Artes
(CLA).

O ensilao é ofertado nos níveis de Graduação nas modalidades presencial e

semipresencia] --; Pós-Graduação sf/'/cfo se/ stz e /aío se/zstíl e Extensão e Cultura; além do
sistema de imobilidade acadêmica. As Unidades Administrativas e Acadêmicas estão
distribuídas em vários bairros da cidade do Rio de Janeiro.
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Mais informações sobre o histórico da UNIRIO, suas áreas de atuação acadêmica,

modalidades de ensino, estrutura organizacional e localização das Unidades Administrativas e
Acadêmicas estão disponíveis no PDT 2022-20264 da Universidade.

4 Disponível em:
20ió/PD12 0222026Tex toa n ajg p] df. Acesso em: 12 set. 2022
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3. A'lETOD{)LOGRA DE ELABOj{,4ÇAo

Nesta Seção, expõe-se a metodologia aditada pela UNIRIO para a operacionalização

da gestão de TIC, a partir da apresentação de um conjunto de documentos de referência, da

descrição das Etapas e dos hlstrumentos adorados para a elaboração do PDTIC 2022-2027.

3.1. DocumcMitos de Referência

A elaboração do PDTIC 2022-2027 levou ein consideração unia série de docun)entoa

de referência, em que a Comissão de Elaboi-ação se baseou para o estabelecimento das diretrizes

e dos princípios de TIC que deveriam scr seguidos.

Tais documentos são o conjunto de legislações que versam sobre a govemança e a

gestão de TIC, a base conceitual atualizada sobre assuntos correlatos à TIC, além da
i-lormatização interna da UNIRIO, e estão resumidos no Quadro 2 a seguh-

Quadx"o 2: Docuinemtos de referência do PDTIC 2022-2ü27

iN GSI n' 1, de 13 de junho de Disciplina a Gestão de Segurança da Informação
Comunicacão (GSI) na Administração Pública

Federal, direta e indireta, e dá outras proa!$qyg!!!=.. .J
Dispõe sobre o Sistema de Administração dos l
Recursos de Tecnologia da Informação (SISP), do l
Poder Executivo Federal. l
Dispõe sobre a política de governança dal
Administração Pública federal direta, autárquica e l
Ruldacional.
instrui o Sistema Nacional para a Transformação
Digital e estabelece a estrutura de governança para a i
implantação da. .Estratégia Brasileha para al
Transformação Digital:
Lei Geralde Proteção de Dados Pessoais (LGPD)

Decreto n' 7.579, de ll de outubro
de 2011.

Decreto n' 9.203, de 22 de
i novembro de 2017.

Decreto n' 9.3 19, de 21 de março de
2018.

Lei n' 13.709, de 14 de agosto de
} 20] 8.
D-,.tn n' q q67
dezembro de 2018.

de 28 de Institu a Política Nacional de Segurança da
Informação, dispõe sobre a govemança da segurança
da informação, e altera o Decreto n' 2.295, de 4 de
agosto de 1997, que regulamenta o disposto no art. 24,
capuz, incisa IX, da Lei n' 8.666, de 21 de junho de
1993, e dispõe sobre a dispensa de licitação nos casos
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Portaria SGD/ME oo 778, de 4 de
abril de 2019.

Dispõe sobre a implantação da Governança de
Tecnologia da Informação e Comunicação nos órgãos
e entidades pertencentes ao Sistema de Administração
dos Recursos de Tecnologia da Informação (S[SP) do
Poder Executivo Federal.

Dispõe sobre o processo de contratação de soluções de
Tecnologia da Infonnação e Comunicação (TIC) pelos
órgãos e entidades integrantes do Sistema de
Administração dos Recursos de Tecnologia da
Informação (SISP) do Poder Executivo Federal.
Institui a Es ratégia de Governo Digitalpara o período
de 2020 a 2022, no âmbito dos órgãos e das entidades
da Administração Pública feder-al direta, autárquica e
fundacional e dá outras providência!:
Altera a Portaria n' 778, de 4 de abril de 2019, que l
dispõe sobre a implantação da Govemança .de
Tecnologia da Informação e Comunicação nos órgãos
e entidades pertencentes ao Sistema de Administmção l
dos Recursos de Tecnologia da Informação (SISP) do l
Poder Executivo Federal. \ ...]
.\hera o Decreto n' 9.637, de 26 de dezembro de 2018, i
que institui a Política Naciona! de Segurança da l
Informação, dispõe sobre a govel-nança da segurança
da informação, e altera o Decreto n' 2.295, de 4 de l
agosto de 1997, que regulamenta o disposto no art. 24, Í
ca/2&/r, inciso IX, da Lei n' 8.666, de 21 de junho de
1993, e dispõe sobre a dispensa de licitação nos casos l
que possam
:Bit;õe sobre os pn)Gessos relacionados à gestão de l
segurança da informação nos órgãos e nas entidades da
Administração Pública federal.

abrilde 2019.

2020.

Portaria n' 18.152, de 4 de agosto
de 2020.

Decreto n" l0.64 , de 2 de março de
2021

l"iIN (3SI/PRN n" 3 de 28 de maio de
2021

I'Instrução Normativa SGD/ME
47, de 9 de junho de 2022.

Do ME n' 1, de 4 de
abril de 2019, que dispõe sobre o processo del
contratação de soluções de Tecnologia da Informação :
e Comunicação (TTC) pelos órgãos e entidades
integrantes do Sistema de Administração dos Rcculsos l
de Tecnologia da Informação (SISP) do Poderá
Executivo Federal.

eo
para auxiliar a elaboração

acompanhamento de um PDTIC, com conteúdo e
qualidade mínimos para aprimorar a govemança e a
gestão da Tecnologia da Informação e Comunicações Í
nos órgãos da Administração Pgjlyçe..11ç1l1131 {1:$E111} Ê
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Padrões de Interoperabilidade de
Governo Eletrõnico (e-PING) -
Versão 2018

Define um conjunto mínimo de premissas, políticas e
especificações técnicas que regulamentam a utilização
da Tecnologia de Informação e Comtmicação (TIC) na
interoperabilidade de serviços de govemo eletrõnico.

Modelo de Acessibilidade eln
Governo Eletrõnico (e-MAG)

O Modelo de Acessibilidade em Governo Eletrõnico
(e-MAG) tem o compromisso de ser o norteador no
desenvolvimento e na adaptação de conteúdos digitais
do Govemo Federal, garantindo o acesso a todos.

Padrões Meó em Governo
Eletrõnico (e-PWG)
Padrões Web ein Go-.,ermo
]lJçli!.Õnlç!}.. e P\À'(it -Caj-filha. de
l.Jsa t) {lidade
íuoveinoeleíronico . eQ v:llu.

Ê PDTIC MEC 2021-2023

Fornece recomendações de boas práticas na área
digital, com o objetivo de aprimorar a comunicação, o
fomecimento de informações e serviços prestados por
meios e]etrânicos peias órgãos do Governo Federal.

Plano Diretor de Tecnologia da Informação e
Comunicação do MEC

Estatuto UNIRIA (2018) Principal marco regulatório da Universidade, deülne a
constituição, a estruturação, a composição da
colalunidade universitária, além de disposições sobre o
património e o regime financeiro da UNIRIO.
Documento que identifica a Instituição de Ensino Í
Superior (IES), no que diz respeito à sua üilosoHia de l
ti-abalho, sua tnissão, diretrizes pedagógicas, sua l
estrutura organizacional e atividades acadêmicas que l
desenvolve e/ou que pretende delienyçllyg!=
Plano Diretor de Tecnologia da Informação el
Comunicação da UNIRIO i

Dispõe sobre o fiincionamento da DTIC.

PDT 2022- 2026

PDTIC 2017-2021

Conjunto das diretrizes necessárias à preservação e á l
segurança dos bens de informação produzidos e
utilizados na Universidade Federal do Estado do Rio
de Janeiro (UN! l

trabalho e os procedimentos adotados e necessários
para a Contratação de Soluções de Tecnologia da
Infonnação e Comunicação (ACHAR IN).

Regimento Intimo da Diretoria de
Tecnologia de Informação e
Comunicação (2019)

l Política de Segurança da
e ComunicaçõesInformação

l (PoSIC)

l Manual de Políticas e
Procedimentos para a Contratação
de Soluções em TIC (MPP) (2021)

ICarta de Serviços ao Usuário
UNIRIO (dezembro, 2018)

da InstrunLento de transparência organizacional e de i
acesso à informação institucional, em consonância
com o Estatuto e o Regimento Geral, constituindo uma
das ações previstas no PDlç4Zj!!BÁRIO
PoHaria GR n' 346, de 21 de julho de 2021:Portaria de criação do CGD
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ão Normativa GR n' 008, de I' dc setembro de

do Regulamento Intçllnp 4g.ÇÇl12....1 2022
Fonte: COPLADI/' PROPLAN, 2022

3.2. Descrição do processo de elaboração do PDTIC 2t)22-2027

Dentre a legislação vigente, destaca-se a Portaria n' 778, de 4 de abril de 2019, que
determina, para a implantação da Govemança de Tecnologia da Informação e Comunicação

nos órgãos públicos, as práticas definidas no Guia de Governança de TIC do SISP. Nesse
sentido, a elaboração do PDTIC 2022-2027 seguiu o modelo sugerido pela versão mais anual

do referido Guia (BRASIL, 2021c), seguindo três Etapas principais, conforme a Figura 2, a

seguir

PíepaÊõção
[sitüaçáo atrai

Fonte: BRASIL, 2021c, P. 31

Cada uma dessas Etapas dividiu-se em subetapas, sendo importante esclarecer que elas
não ocorreram de fauna sucessiva ou estanque, por isso, em alguns casos, as subetapas

adaptadas do modelo original se transpassaram, de forma interativa. Tal processo ficou sob a
coordenação da Comissão de Elaboração, com a ação conjunta do CGD, que atuou validando

os principais produtos e atividades da Comissão. Algumas das atividades que envolveram o

processo de elaboração estão especificadas ao longo deste Plano, conforme discriminado no
decorrer desta Scção.

A Etapa 1, de Preparação, reuniu aspectos decisórios de caráter superior, além da

aprovação de documentos e de atividades diretamente voltadas à concepção da Proposta de
Trabalho, que orientou a condução da elaboração do PDTIC. Nesse momento, foi especialmente

importante a apropriação, por parte da equipe envolvida na Comissão de Elaboração. dos
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termos, dos modelos de planejamento sugeridos nos documentos de referência, bem como do
estudo da normatização da área de TIC, com vistas ao melhor embasamento para o

desenvolvimento do PDTIC.

Durante a Preparação, coram adotadas a seguintes subctapas:

1.1. DeHmição da abrangência e do período do PDTIC a Comissão de Elaboração

estabeleceu a abrangência institucionaldo PDTIC, tendo em vista a atuação estratégica da área

de TIC, que perpassa tanto os processos ünalisticos quanto os processos de governailça da
Institu iç ão ;

. 1.2. Designação da equipe de elaboração do PDTIC a PROPLAN solicitou a emissão

de Portarias para dois grupos: Comissão de Elaboração e Conlitê de Governança Digital',

designados pelo Magníf\co Reitor;
1.3. Definição da metodologia de elaboração tratou-se do estudo do Guia do PDTIC

do SISP e demais documentos de referência, com vistas à adaptação da inetodalogia proposta

para a realidade institucional da UNIRIO;
- 1.4. Levantamento de documentos de referência - identificação da legislação, das bases

conceituais e dos nortnativos internos da UNIRIO, conelatos à ál-ea de TÍC, que serviram de

base para o planejamento. Esses documentos $orain reunidos na Senão 3.1;
- 1.5. Identificação das Estratégias da Instituição apresentação do reÊerencialestratégico

da Universidade, formado pelo conjunto missão, visão e valores institucionais, além das

Perspectivas e dos Objetivos Estratégicos (OEs) do PDI. A estratégia da Instituição está descrita
na Seção 4;

. 1.6. IdentiHjcação dos Princípios c Diretrizes de TTC -- co1lsiderados como as regras

gerais de orientação à temática de TTC, os princípios e as diretrizes servem de base para todo o
íeferencialde TIC e para o planejamento de atuação da área. Estão apontados na Seção 5 ;

- 1.7. Concepção da Proposta de Trabalho trata-se da compilação dos elementos

essenciais pala a proposição do processo de elaboração do PDTIC 2022-2027, como, por
exemplo, a identificação das equipes participantes, as determinações presentes nos documentos
de referência, a apresentação da metodologia a ser adotada e o cronograma proposto;

1.8. Aprovação da Proposta de Trabalho do PDTTC -- como última subetapa e prOdLLtO

principalda Preparação, o cronograma de trabalho foi apresentado e aprovado pelo CGD.

Ressalta-se que, ainda durante a Preparação, a Comissão de Elaboração preparou a

minuta do Regulamento Tntemo do CGD, com vistas a definir sua composição, detenninar as
competências e as atribuições de seus membros e regular seu funcionamento. Em sua
construção, coram levadas em consideração a legislação vigente e as antigas determinações do
Comité de Tecnologia da Infonnação e Comunicação (CTIC) e do Comité de Governança de

5 A formação do Comité de Govenaança Digital (CGD) está .justificada na subseção 6. 1
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Tecnologia da Informação e Comtmicação (CGTIC), cujas competências foram transferidas

para o CGD. Este Comitê aprovou seu Regulamento Interno, que foi honaologado pela Instrução
Normativa GR n' 008, de I' de setembro de 2022.

Outra ação relevante durante a etapa de Preparação foi a criação da página do Conaitê
de Governança Digitalno site da PROPLAN para divulgar o processo de elaboração do PDTIC

2022-2027õ, que será mantida para dar transparência sobre o tema. Nessa página estão
disponíveis todas as apresentações e as memórias das reuniões realizadas pelo CGD durante

todo o processo, conforme o quadro 4.

A Etapa 2, de Diagnóstico, buscou compreender a situação atualda TTC na instituição
pala, el-n consonância com esse quadro, identificar as necessidades enquanto gargalos
institucionais de TIC que a Universidade pretende solucionar durante os anos de vigência deste
Plano. As subetapas envolvidas são as seguintes:

- 2.1. Análise dos resultados do PDGT]C anterior -- o PDGT]C 2017-2021 reforçou a

competência da DTIC colho Unidade executiva e operacionalde TIC da UNIRIO, responsável

pela execução das ações planejadas, de acordo com as suas atribuições regimentais. Por esse
motivo, esta subetapa foi iniciada com a prestação de informações pela DTIC a respeito da
consecução das metas e das ações, bem como do alcance dos indicadores planejados naquele
Planos. Esses resultados estão resumidos na Seção 7;

- 2.2. Análise do Referencial Estratégico de TIC -- consistiu na avaliação do atRaI

referencial estratégico de TIC, com vistas à análise da pertinência de sua manutenção ou da

oportunidade para sua atualização, tendo em vista o cenário atual. O resultado dessa análise
está descrito na Seção 81

2.3 . Apresentação da organização da TTC da UNIRIO -- iniciou com a descrição da anual

estrutura de TIC da Instituição (a partir da apresentação da DTIC como Unidade Organizacional

responsável), com sua hierarquia e subunidades vinculadas, aprofundando com a explanação
da arquitetura corporativa de T]C. Esse material foi descrito na Senão 6;

- 2.4. Análise SWOT da TIC teve pol objetivo ana]isar o contexto em que a T]C da
UNIRIO está inserida, a partir da identificação de pontos positivos e negativos, internos e

externos de seu ambiente, que possam interferir no alcance dos objetivos institucionais de T]C
Essa análise está descrita na Seção 9 e serviu de apoio para o apontamento de necessidades de

TIC;

planejanlento de TIC daquele período.

NIRIO
H'!o de .lixnelr
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- 2.5. Estimativa da Capacidttde de Execução da TIC ponderou-se a capacidade de
entrega de serviços pela área de TIC, a partir da indicação do quantitativo e do perHilda força

de trabalho, da apresentação dos serviços oferecidos e sistemas utilizados. Essa estimativa está
discriminada na Seção 10;

- 2.6. Realização do Levantamento de Necessidades tratou-se do levantamento de
Necessidades de TIC (NTIC) para as diferentes áreas da Universidade. A operacionalização
desse levantamento está detalhada na Seção lll

2.7. Consolidação do Inventário de Necessidades -- subetapa de compilação das
necessidades levantadas, com vistas a sanar probleJnas çoino redundâncias, incoerências, além

de tornar o Inventário de Necessidades mais conciso e claro;

2.8. Alinhamento das NTICs às estro.tégias da Instituição -- a partir da consolidação do

Inventário de Necessidades, cada NTIC foi relacioi-fada a um OE de TIC, para melhor
organização;

2.9. Aprovação do Inventário de Necessidades -- o Inventário de Necessidades foi

distribuído e aprovado pelo CGD, que teve a oportunidade de apontar novas NTICs que não
haviam sido observadas pela Comissão de Elaboração. O Inventário de Necessidades é o

principalproduto da Etapa 2, e sua versão Htnalfoi incluída como Apêndice A deste Plano.

Na Etapa 3, dc Planejamento, projetou-se o atendimento das necessidades,

estabelecendo os planos e as ações adequados para o alcance dos objetivos projetados. Nesse
sentido, as subetapas de Planejamento foram:

- 3.1. Definição dos critérios de priorização a partir da subetapa 2.9, Êoi preciso definir

os critérios de priorização do Inventário de Necessidades aprovado, de forma a escolher uln
parâmetro para o atendimento dessas necessidades. A forma de desenvolvimento para tal está

explicada na Seção lll

- 3 .2. Priorização das necessidades do Inventário -- tratou-se da aplicação dos critérios de
priorização defii)idos pelo CGD, a Hein de evidenciar a ordem de atendimento de tais
necessidades. O resultado desta subetapa está na Seção ll;

- 3.3. Elaboração do Plano de Metas e Ações -- a partir da priorização das Necessidades

do Inventário, iniciou-se o coco do planejainento representado pelo Plano de Metas e Ações.
Nesta subetapa, são definidas ações para a resolução das necessidades apontadas, com o

detalhamento de indicadores, metas anuais quantificáveis e prazo de atendimento. O resultado

desta subetapa está detalhado na Seção 12;

- 3.4. Elaboração do Plano de Gestão de Pessoas de TIC -- em conjunto com a subetapa
3 .3, e tendo em vista a capacidade de execução de TIC, buscou-se avaliar a demanda por pessoal

de TIC, para atei:lder as ações planejadas. Esse estudo está pom)enorizado na Seção 13;

ⓕ
UNIRIO

.dc dn NitB dc .laneim
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- 3.5. Elaboração do Plano Orçanlcntário de TIC em conjunto com a subetapa 3.3, e

tendo por base a projeção orçamentária para o período de vigência do PDTTC, estimaram-se os

recursos orçamentários necessários para a execução das ações planejadas. Esse estudo está

apresentado na Seção 14. Cabe ressaltar que, após a consolidação das subetapas 3.3, 3.4 e 3.5

como o prhlcipalproduto da Etapa de Planejamento, esse conjunto passou pela aprovação do

- 3.6. Elaboração do Plano de Gestão de Riscos do PDTIC a partir do Plano de
Governança de Gestão de Riscos e Controles Intimo (PGERCI) 2022-2026, foi apontado um
total de 298 Eventos de Riscos (ERs) que, caso oconam, podem comprometer o alcance dos

OEs do PDI. Nesse sentido, esta subetapa consistiu na verificação e no destaque dos ERs
associados à área de TIC, sendo detalhada na Seção 15;

- 3.7. Consolidação da minuta do PDTIC a Comissão de Elaboração desenvolveu um
roteiro de texto, a partir do modelo sugerido no Guia do SISP e dos itens obrigatórios citados

pela Portaria n' 778/2019. Como mencionado, algumas das etapas de elaboração do Plano
coram convertidas em Seções ou trechos deste PDTTC, com os produtos principais de cada

Etapa incluídos como Apêndices ao Hlnaldeste documento;

3.8. Aprovação da minuta do PDTIC -- a minuta consolidada do PDTIC, aprovada pelo

CGD, foi submetida ao CONSUNl;

3.9. Publicação do PDTIC consistiu na publicação da Resolução que aprovou o Plano
no Boletim Intimo da UNIRIO.

Ainda durante o Planejainento, a Comissão de Elaboração desenvolveu uma Matriz de

Responsabilidades pela execução, acompanhamento, monitoramento e revisão do PDTTC, para
valer durante todo a vigência do Plano, conforme exposto ao Êinalda Seção 16.

O Quadro 3, por seu turno, demonstra a Matriz de Responsabilidades pela Elaboração
do PDTIC, apresentando a Unidade / comissão a quctn coube a execução das tarefas envolvidas.

CGD

UNIRIO
flsíadn dn t:tn dc .laneim
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Por üun, destaca-se que o processo de elaboração deste Plano aconteceu de junho a
setembro de 2022, confonne mostra o cronograma resumido apresentado no Quadro 4.

Estudo dos documentos de referência;
- Designação da Comissão de Elaboração e do Comité de Goveinança Digital;

Elaboração da minuta do Regulamento do Comitê de Governança Digitall
- Criação de Página de divulgação.
Etapa de i)iagmóstico:
- Principal produto: Inventário de Necessidades.
REUNIÃO Ido CGIZ
- Instauração do Comitêl

Distribuição de matéria! de apoio ;
- Comunicação sobre o ü'abalho da ColTlissão de Elaboração ;
- Distribuição da nlin

- Aprovação do Regulamento Inteiro;
- Apresentação da Proposta de Trabalho;
- Distribuição da minuta do Inventário de Necgs$}4g!+g!.pg11g: !!Pl9yeggl9:
Etapa de I'lamejameHito:
Principais produtos:
- Plano de Metas e Ações;

1- Plano de Gestão de Pessoas de TIC;
1- Plano Orçamentário de TIC
1- Plano de Gestão de Riscos do PDTIC;

Minuta do PDTIC consolidada
REUNIÃO 3 do Cale
- Apresentação e aplicação da técnica GUT;
- Aprovação dos crité1lios de oriorização
REUNIÃO 4 DO Cale
- Aprovação do Plano de Metas e Ações;
- Aprovação do Plano de Gestão de Pessoas de TIC;
- Aprovação do Plano Olçamentário de TIC
REUNIÃO 5 1)Q ÁGIL . . .
. Aplnnentação das comas de acompanhamento, de monitoramento e de revisão;
- Apresentação da

Apresentação da minuta do PDTIC consolidado para aprovação.
luta da versão consolidada.

ara submissão ao CONSUNI.

Fonte: COPLADI/ PROPLAN, 2022

Jun. - Jul

Jul - Apo

27/Jul

03/Ago.

Ago. - Set

lO/Ago.

08/Set.

14/Set.

21/S et .

28/Set
30/Set
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4. PLANEJA$'LENTO ESI'RATÉGICo INSTITUCIONAL

C) conjunto missão, visão, prhicípios e objetivos institucionais, apresentado na Seção 2,

representa a identidade institucionalda UNTRIO e fonlaa seu ReferenciaIEstratégico. Por isso,
esse conjunto serve tanto de referência para a condução das atividades da Universidade quanto

de orientação para seus respectivos interesses e sua trajetória, além de ser considerado a base

de seu planejamento estratégico.

A UNIRIO tem, na figura do PDI, o pilar de seu planejamento estratégico, sendo este o

documento que identiHlca a Instituição de Ensino Superior (TES), no que diz respeito à sua
filosofia de trabalho, à missão a que se propõe, às diretrizes pedagógicas que orientam suas

ações, à sua estrutura organizacional e às atividades acadêmicas que desenvolve e/ou que

pretende desenvolver.

O PDlatualapresenta vigência para o quinquênio 2022-2026, tendo sido elaboi-ado em

atenção a uln conjunto de legislações, do qualse destacam a Lei ll' l0.861, de 14 de abrilde
2004, que cita o PDI como um dos elementos obrigatórios para a avaliação institucionalpelo
Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES), e o Decreto n' 9.235, de 15
de dezembro de 2017, que considera o PDI como um documento obrigatório às IES do pais.

Como uma das ferramentas utilizadas para balizar o planejamento estratégico, Êoi
deõnida, no PDI 2022-2026, a Cadeia de Valor da UNIRIA, representada na Figura 3

Figura 3 : .cadeia de Valor da UNiRia

Formação cair

meio da ensirlo, pesquisa
e extef\s=o.

sociedade e sela

criação ct+lt\irai, aRíStlca.

para as otganizaçães,

saciedade de fcift'í\â

Fonte: UNIRIO (2022a., p. 72). ,/
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A Cadeia de Valor evidencia a atuação da UNIRIO em três tipos de Funções: Finalísticas

(atividades primárias da Cadeia de Valor), de Governança (referente às diretrizes e aos

princípios básicos de Mncionamento) e de Suporte (aquando como apoio às demais Funções),

as quais, juntas, resultam-n na saída de valor público destinado à Homlação profissional para os

estudantes egressos e à difusão dos benefícios criados na Universidade para a sociedade,

mencionados na missão e na visão de futuro da Instituição.

EspeciHlcamente, a Gestão dç TIC, objeto de planejamento do PDTIC, está apresentada

na Cadeia de Valor' como uma Função de Suporte, o que significa que ela transpõe as demais
Funções e serve de sustentáculo para a execução dos demais macroprocessos da Universidade,

Fazendo parte de todas as demais atividades

A partir da Cadeia de Valor, como uma das ferranaentas de diagnóstico (somando-se à

análise ambiental que buscou apontar favores positivos e negativos, internos e externos), o

planejamento estratégico apresentado no PDI 2022-2026 buscou elencar e pactuar as pretensões

da Instituição, por meio de diretrizes que norteiem o desenvolvimento institucional no sentido
da consolidação de sua missão e do alcance de sua visão. Tais pretensões estão delineadas em
Perspectivas, que se desdobram em OEs, representados em termos visuais e de forma resumida

no Mapa Estratégico, Figura 4, a seguir
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No que tange ao Mapa Estratégico

como se observam, tendo como alicerce a Missão da Universidade (base do Mapa), e
a partir das quatro Peispeclivas Resultados Institucionais; Processos Interno;
Pessoas e Recursos; e Orçamentária e Financeira --, os 16 0bjetivos Estratégicos
foram collstruídos para se ELlcançat a visão da UNIRIO (topo do N'lapa) (UNÍRIO,
2022a, p. 122)

No PDI 2022-2026, verifica-se que o Objetivo Estratégico n' 14 (garantir a
inÊ'aestrutura e equipamento de tecnologia de infomlação e aprimorar a govenaança digital,
promovendo oferta de serviços digitais e participação social por meio digital) é o que está
diretal-Rente ligado à área de atuação de TIC. Além disso, com o desdobramento dos Objetivos
em Iniciativas Estratégicas, também se constata que as TICs devem ser pensadas como

ferramentas para o cumprimento de ações distribuídas em diferentes OEs, que foratn propostas

por Unidades Académicas e Administrativas distintas, e não só por uma única área específ\ca
da Universidade.

A partir do PDI, todo o marco regulatório da UNIRIO é atualizado, de forma que os

demais planos da Universidade devem guardar relação com aquele Plano. Esse alinhamento é
essencial para que o conjunto dc instrumentos de planejamento institucional forme uma
unidade.

Considerando que a Gestão de TIC, como unção de suporte, envolve todas as demais
atividades da Instituição, reafirma-se a importância do planejainento de TIC e do seu
alinhamento e conformidade com o PDI 2022-2026, colalvistas a apoiar tanto as atividades-üm

da Universidade -- definidas em suas competências legais, ou seja, associadas à tríade Ensino,

Pesquisa e Extensão, ampliando-se para as atividades de Inovação e Cultura -- quanto as
atividades de governança, abrangendo as atividades que orientam a Instituição ein sua relação
com outras entidades e a sociedade em geral.

Pelo exposto, como evidencliado pelo SISP (BRASIL, 2021c, p. 26), "torna-se cada 'i'ez
mais impraticável pensam' a está'atégia de TIC do Orgão sem que esta se alinhe à estratégia
institucional. Para isso, a área de TIC deve possuir estratégias que promovam ações

estruturantes para suportar as metas e objetivos definidos no planeamento estratégico da
organização

A relação entre esses instrumentos de planelal-mento, considerando seus diferentes

níveis, está representada na Figura 5 a seguir.
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Figura 5: Relação entre os níveis e os instrumentos de plane.lamento
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Enquanto o PDI está vinculado ao planejainento estratégico, envolvendo todas as áreas
de atuação da Universidade, e promovendo um direcionamento gerala ser seguido, o PDTIC
deve flJncionar como uin plano tático, que detalha como os Objetivos e as Iniciativas da
Universidade devem ser aplicados à área de TIC

Assim como o PDI 2022-2026, busca-se a consolidação do PDTIC como instrumento
de gestão e ferramenta de apoio à efetividade, na consecução dos objetivos institucionais,
bocados na área de TIC

UNIRIO
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S. PIUNCÍPIOS E DIRETRIZES [)E ']']C

Os princípios e diretrizes de TIC apontam para o enfoque principalda estratégia a ser
adorada na instituição no que tange ao planejamento da própria TIC. Eles servem de orientação

não só para a elaboração do PDTIC, balizando a análise ambiental de TIC e priorizando as
necessidades observadas, luas também pala todas as etapas de Gestão de TIC.

Nesse sentido, a UNIRIA toma por retêrência a Portaria n' 778, de 4 de abril de 2019,

que estabelece que a Governança de TIC será implantada segundo os seguintes princípios:

1 - foco nas partes interessadas;

11 - TIC como atava estratégico;

111 - gestão por resultados

IV - transparência;

V - prestação de contas e responsabilizaçãole

VI - conformidade.

/\
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ó. ORG.ANlzA(l:Ão nA TiC

A forma colmo a área de TIC se organiza em uma instituição determina o modo da sua

atuação e da operacionalização de suas atribuições. Esta Seção descreve o contexto geral da
TIC na UNIRIO, iniciando com a apresentação da estrutura organizacionalda DTIC, Unidade

responsávelpor essa área, além das hierarquias e das subordinações envolvidas. Na sequência,
aborda-se o ftlncionamento do CGD e ãtnaiiza-se com o delineamento da arqultetura corporativa

de TTC, descrevendo as principais plataformas tecnológicas e de inttaestrutura utilizadas na

execução de seus processos.

6.1. Estrutura Organizacionalde TiC

A UNIRIO tem como (órgãos deliberativos máximos os Conselhos Superiores: o
Conselho Universitário (CONSUNT) e o ConseUlo de Ensino, Pesquisa e Extensão

(CONSEPE). Possui sete Pró-Reitorias, sendo quatro acadêmicas e três administrativas, e cinco
Centros Académicos, além de três Unidades Suplementares, nove Coordenadorias e a
Ouvidoria, todos diretamente subordinados à Reitoria.

A TIC se insere na estnttura da UNÍR]O por meio da DTIC, vinculada à PROPLAN,

quc responde à Reitoria

A DTIC é responsávelpor planejar, desenvolvem', executar e monitorar as atividades de
TIC em consonância com a direção definida pela função de governança, a fim de atingir os

ob.jetivos institucionais, além de outros encargos previstos em seu Regimento. A sua estrutura

organizacional está apresentada eln seu organograina ( )
e na Figura 6S da seguinte maneira:

1. Direção

Banco de Dados; e d) Seção de Projetos e Goveinança de TIC
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a)

11.

a)

b)

111.

a)

b)

lv.

v.

Secretaria;

Gerência de Infraestrutura;

Seção de Administração e Operação de Redes;

Seção de Segurança e Acesso à Infonnaçãol

Gerência de Sistemas de In6ormaçãol

Seção de Desenvolvimento e Banco de Dadosl

Seção de Projetos e Governança de TIC;

Divisão de Administração de Recursos Computacionais;

Divisão de Service Z)esk.

figura 6: Orsangg111Hla da DTIC:::

ÍDiT&orfade lecno agia de : l

l:ãã l$1iⓒ ã:e 8⑤:éi:$ ã$:

Fonte: COPLADI/ PROPLAN, 2022

De acordo com o seu Regimento Interno aprovado pela Resolução n' 5.310, de 25 de

agosto de 2020, a DTIC tem as seguintes finalidades:

1. Assessorar a Administração Superior e apo iar
relativos à área de TTC;

il. Planejar a execução da estratégia de TIC da UNIRIO, alinhada ao planejainento
bico institucional. em conjunto corrlo CGD;

os demais órgãos da UNIRTO em assuntosSr a

esEraté

'
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111. Realizar o desenvolvimento e a naanutenção de sistemas de informação e comunicação

nas áreas adn-linistrativa e acadêmica da UNIR]O;
IV. Participar do desenvolvimento de recursos humanos na área de TIC na UNIRIO perante

o setor competente da área de gestão de pessoas;
V. Promover a transferência de tecnologia das soluções adquiridas de terceuos na área de

TIC na UNIRIO;

VI. Desenvolver e gerenciar toda a infraestrutura corporativa de s(Z/ttt'a/'es e /zcz/'dn;óz/es da

UNIRIO;
VTT. Promover apoio aos usuários e garantir o funcionamento de soÚrwíz/,es e óa/'dwcz/'es da

UNTRIO;

VIII. Participar de ações relativas à área de TIC da UNIRIO;
IX. Prestam serviços institucionais em TIC e administrar tecnicamente os dados
institucionais da UNIRIO;

X. Propor normas para a aquisição de bens e a contratação de serviços de TIC da UNTRIO;
XI. Propor normas para o desenvolvimento. a implantação e a manutenção de sistemas

computacionais na UNIRIO;
XII. Executar a gestão dos recursos de TIC, en] confonnidade com as diretrizes e as

orientações dos órgãos superiores no âmbito do Sistema de Administração dos Recursos de
Tecnologia da informação (STSP) do Selar Público Federal, em especial, a Estratégia Geralde
Tecnologia da Informação(EGTI);
XIII. Apoiar e orientar a comunidade acadêmica na especiülcação de equipamentos de
informática, na emissão de pareceres técnicos em pregões cletrõnicos e na conferência de

equipamentos entregues por fornecedores

Compete à Direção da DTIC, visando ao cumprimento das suas finalidades:

1. Planejar, dirigir, coordenar e supervisionar as atividades da DTIC à luz da Governança
de TIC da UNIRIO;
11. Executar a política de TTC no âmbito da UNÍRIO;
111. Apoiar as atividades de ensino, pesquisa, extensão e admi

que houver aplicabilidade direta ou indireta dos recursos de TTC;
IV. Colaborar com programas de apoio ao desenvolvimento administrativo, cientifico e

tecnológico da UNIRIO;
V. Colaborar na elaboração de programas de desenvolvimento e capacitação de recursos
humanos de informática c de treinamento de usuários de informática perante o setor competente
da área de recursos humanos;
VI. Assessorar a Administração Superior da UNIRIO em assuntos pertinentes à TIC;

VII. Transferir para a comunidade serviços e produtos singulares, resultantes de suas
,.l. 'l,.'-...,nl«i-«P«t.. mediante n cumorimento de dispositivos legais aplicáveis;atlvidades de desenvolvi

11istrativas da UNiRIO cmati

UNIRIO
Ur.iVcrsi !«cjç }'c.dctal
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VIII. Desenvolver, instalar e administrar recursos computacionais corporativos de s(Z/hczres

e /zardwcz/"c?s, tanto para a área administrativa quanto para a área acadêmica, tomando-os
acessíveis aos usuários;

IX. Estudar, planejar, sugerir e implantar novas tecnologias referentes à área de informática;
X. Difundir e estimular a utilização das novas tecnologias referentes à área de informática

mediante cursos, palestras, seillinários e reuniõesl

XI. Atuar na elaboração, no planejamento e na execução da política de TIC da UNTRTO, em

harmonia com o CGD;

XII. Apoiar e incentivar a execução da política de TTC da UNTRIO em todas as ações,
projetos e propostas da Tnstituição;

XIII. Submeter à apreciação da Administração Superior medidas para a infonnatização tanto

de narinas quanto de procedinaentos htstitucionais;
XIV. Projetar, testar, documentar, aperfeiçoar e implantar sistemas de inÉonnação, onde e

quando demandados pela UNIRIO ;

XV. Fonnular e propor diretrizes ep

exposição das tendências tecnológicas;
Kví ('nrriPir e nlnervisionar a execução dos planos al.)roçados relativos aos recursos da arca

de TTC;

XVIT. Julgar a pertinência das ações estratégicas adotadas dentro da área de TTC com a
atualização dos procedimentos cabíveisl

XVIII. Convocar e presidir as reuniões com a equipe intensa da DTIC;
XIX. Participar de negociações relativas a contratos e convênios referentes à realização das
atividades da DTIC, com o fornecimento de informações;
XX. Buscar as autorizações administrativas superiores necessárias para o trâmite ea

aprovação de contratos e convêníos com outras instituições, para a execução coi-junta ou de
apoio a projetos da DTICI
XXI. Promover parcerias tecnológicas com outras universidades e institutos de pesquisa, para
fomentar a criação e o desenvolvimento de novos projetos dç base tecrlológica, bem como a

transferência de tecnologias;

XXTI. Manter relações com organizações nacionais em proldo intercâmbio de pessoaltécnico-
científico e de informações relativas às respectivas áreas de atuação;

XXill. Representar a DTIC em todas as instâncias administrativas da UNIRIO;
XXIV. Examinar a qualidade e a disponibilidade dos atendimentos de pedidos de serviços

direcionados ao órgão, com a supervisão da produção de relatório gerencial das atividades

prestadas pela ])TIC

AS ecretaria da DTIC está diretamente ligada à Direção da Unidade e a ela compete

UNIRIO
do Kio de
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1. Propiciar e coordenar o suporte administrativo necessário ao desenvolvimento eà
concretização das atividades da DTIC, com o acompanhamento da execução das políticas e
diretrizes

11. Coordenar e executar os trabalhos de rotina administrativa da Unidade;

111. Coordenar e orientar as atividades de recepção e atendimento ao público que se dirige
à Unidade;

IV. Elaborar os ofícios, irlemorandos e outros documentos de interesse da Unidades

V. Coordenar os trabalhos de protocolo e distribuição de procedimentos administrativos,

correspondências e demais documentos;

VI. Coordenar as atividades de arquivamento de documentos da Unidade;
VII. Manter atualizada a agenda da Direção da DTIC;

VlÍI. Preparar convocações, pautas e documentos para as reuniões, bem como secretariar as
mesa-nas e lavrar as respectivas alas;

IX. Promover a manutenção de banco de dados para a emissão de conespondências;
X. Controlar a sequência e a escala de férias de pessoal;

XI. Coordenar e controlar a requisição de bens e serviços;

XII. Promover o cumprimento de disposições regulamentares, decisões e instruções

superiores;
XIII. Executar outras atribuições administrativas determinadas pela chefia.

A Seção de Projctos e Govemança de TIC está diretalnente vinculada à Dircção da

Unidade e a ela compete:

1. Gerenciar o portmlio de projetos da DTIC demandados pela comunidade Lmiversitária,

garantindo que os mesmos estejam em conformidade com o PDTIC e alinhados caIR as
melhores práticas de Gestão de TIC;
11. Assessorar a Direção da DTTC na definição das viabilidades, relevâncias e prioridades
de projetos de TIC;

111. implantar e gerenciar metodologia de gerenciamento de projetos;
IV. Gerir o portmlio de projetos da DTIC, mantendo o mesmo sempre atualizado com a

situação, as pessoas envolvidas, os prazos e os escopos de cada projetot

V. Elaborar e gcrenciar os cronogramas de execução dos projetos, por meio de ferramenta
informatizada, com as ações detalhadas pela área responsável pela execução do projeto;
VI. Viabilizar reuniões entre as Unidades demandadas e as áreas intensas da DTIC

responsáveis pela execução do projeto e participar das mesmas;
VII. Elaborar e providenciar as assinaturas nos Termos de Abertura de Projeto e Termo de
Encerramento de Projetos;
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VIII. Emitir relatórios de acompanhamento dos projetos cadastrados, com a elaboração eo
monitoras-lento de in.ditadores qualitativos e quantitativos, necessários ao bom andamento das

atividades;

TX. Apoiar os !íderes e/ou gerentes de Projetos de TICI
X. Zelar pelo culnpriinento das políticas adoradas no PDTIC e na Política de Segurança da

Infonnação oficialmente aprovados.

A Divisão de Se/'vice Z)esk está diretamente vinculada à Direção da Unidade e a ela

compete

1. Prestei atendimento à comunidade universitária na busca da solução de problemas

relativos a hardware, .çoá/ware, utilização de rede, utilização de sistemas informatizados,

utilização de telefonia e demais serviços prestados pela DTIC;

11. Planejar, orientar e coordenar a prestação de assistência técnica aos usuárK)s na
instalação, utilização e operação dos recursos computacionais de /zardwa/'e e s(Z#wa/'e;

111. Supervisionar as ações dos técnicos e analistas responsáveis pelo atendimento aos
usuários de infonnática;
IV. Promover e coordenar os estudos de prospecção tecnológica, para identiHlcar novos

produtos ou serviços mais adequados para a infraestrutura dos recursos de Informática;
V. Escalar incidentes difíceis ou demorados de resolver;

VI. Manter os usuários informados sobre o andamento dc suas solicitações;

VII. Acompanhar eventuais serviços terceirizados, contratados para a manutenção ea
expansão da inÊaestrutura de TIC na UNIRIO;
VIVI. Coordenar as ações dos técnicos e analistas responsáveis pelo atendimento aos usuártos

de llC;
IX. Agir pala restabelecer, o mais rápido possível, os serviços caiu o iníniino de iinpactol

X. Registrar e classificar os eventos, levando em conta o impacto e a urgência das
requisições dc modo que nenhuma deixe de ser atendida;
XI. Propor, coordenar e realizar treinamentos para os usuários de inlbrmática, quando
necessário ;

XTT. Acompanhar e avaliar a prestação de serviços de TTC realizados por terceiros, com a

prestação de orientação técnica aos usuárlos;
XIII. Implantar e gerenciar metodologia de ''Atendimento ao Usuário'' para os sistemas de
infonnação desenvolvidos para a UNIRIO;
XIV. Emitir relatórios de acompanhamento dos atendimentos realizados, com a elaboração e

a criação de indicadores de monitoramento qualitativos e quantitativos, necessários ao bom
andamento das atividades;

UNIRIO .. N
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XV. Apoiar e orientar a comunidade académica ila especificação de equipamentos de
informática, na emissão de pareceres técnicos ein pregões eletrânicos e na conferência de

equipamentos entregues por fornecedores;

XVI. Prestar serviços de assistência técnica de informática e registrar os respectivos

atendimentos por meio de soPware específico, à vista das perguntas e das respostas;

XVII. Coordenar e controlar a instalação de s(Z/}wcz/'e em todas as Unidades da UNIRIOI

XVIII. Instalar e demover os equipamentos de informática, com a garantia da integração e da
conectividade dos mesmos à rede interna;

XIX. Prestar atendimento aos usuários por meio do sistema /ze/pães/r, na busca da solução de

problemas relativos a /zczrdwízré?, se/?maré?, utilização da rede, utilização do sistema de teleto nia
''lP'' e ''VOIP", com o registro dos respectivos atendimentos, em soÃ/wa/'e específico, à vista

das perguntas e respostasl
XX. Prestam assistência técnica aos usuários de informática, na instalação, utilização e

operação dos sistemas informatizados, desenvolvidos intemamcnte ou adquiridos de terceiros

para uso institucionalna UNIRIO, confomae o Plano de soÓ/mare vigente.

A Divisão de Administração de Recursos Computacionais está diretamente vinculada à

Direção da Unidade e a ela compete:

1. Dar a sustentação necessária aos recursos computacionais de forma a manter o máximo

de disponibilidade no acesso aos serviços prestados pela DTIC à comunidade universitária;
11. Gestão dos Dafcz Ce/zfers da UNIRIOI

111. Coordenar e supervisionar as atividades de gestão das plataformas computacionais e as

respectivas interações com as redes académicas e administrativas;
IV. Instalar soÃrwares básicos para funcionamento dos servidores e atualizar a sua
manutenção ;
V. Promover e coordenar os estudos de prospecção tecnológica, para identificar

produtos ou serviços mais adequados para a infraestrutura dos recursos de informática;
VT. Manter atualizado o catálogo de equipamentos dos Dará Cefzfe/s da UNTRTO;
VII. Instalar e administrar recursos computacionais corporativos de se/ht'ares e /zízrdwa/'es,

tanto para a área administrativa quanto para a área acadêmica, tomando-os acessíveis aos
usuarios;
VIII. Realizar bacAtips das bases de dados corporativas.

novos

A Gerência de Infraestrutura está diretamente vinculada à Direção da Unidade e a ela

compete:

1. Assessorar a Direção da DTIC i:la definição de recursos computacionais e ferramentas
de suporte à gerência e controle da infraestrutura e redes da UNIRIO;

UNIRIO
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11. Coordenar, monitorar, documentar e supervisionar as atividades de gestão de rede
digitale de comunicação da UNIRIA, bem como das conexões com as outras redes acadêmicas
e administrativas;

111. Assegurar a disponibilidade do fluxo de informações da rede digitale de comunicação;
IV. Gerenciar o coinpaitilhainento dos recursos institucionais conectados à rede da
UNIRIO, ]nonitorar os usuários e servidores de redes e roteadores, realizar óac/clips e atualizar

periódica e sistematicamente as senhas desses ativos de redil

V. Projetar, recomendar e supervisionar- a construção das redes locais que se integrem à
rede da UNTRIO ou que funcionem institucionalmente na UNIRIO;

VI. Acompanhar eventuais serviços terceirizados, contratados para a manutenção ea
expansão da inõ-aestrutura de redes da UNIR}OI

VII. Promover e coordenar estudos de prospecção tecnológica, a Hnn de identificar novos
produtos ou serviços mais adequados para a infi-aestrutura dos recursos de infonnática para uso
en] redes digitaisl

VIII. Dar suporte tecnológico à telefonia ''lP'' e ''VOIP'' em prol da integração de voz e
imagem;
ÍX. Assegurar as condições ideais de conexão para o alto desempenho de plataformas

hospedadas nos Z)ara Ce zfc?rs da UN'TRIO, garantindo a alta disponibilidade, segurança,

escalabilidade, resiliêilcia e qualidade da infraestrutura, com serviços de valor- acrescentados

associados;
X. Acompanhar as implementações e respostas às orientações do Centro de Atendimento
de Incidentes de Segurança (CAIS) da Rede Nacionalde Pesquisa (RNP), do Centro de Estudos,

Resposta e Tratamento de Incidentes de Segurança no Brasil(CERTbl') e de outros mecanismos

de segurança de in6orinação institucionalizados pelo Governo Federal;
XI. Gerenciar e acompanhar a execução da Política de Acesso aos sistemas de illÊorinação;

XII. Gerenciar a elaboração das propostas de solução relativas aos incidentes provocados por

vírus eletrânicos (wo/'/ms, "cavalo de Traia'' e assemelhados), de acordo caiu a análise dos /ogs
dos servidores das redes

A Seção de Segurança e Acesso à TnÊormação está diretamente vinculada à Gerência de
Infraestrutura e a ela compete:

1. Garantir que a Política de Segurança da Informação Institucional da UNIRIO sÜa
cumprida, por meio de monitoianlento permanente, buscando identificar possíveis
vulnerabilidades, identiHícando suas causas c buscando as respectivas soluções;

11. Acompanhar e implementar as criei-rações do Centro de Atendimento de Segurança

(CAIS) da Rede Nacionalde Pesquisa (RNP), do Centro de Estudos, Resposta e Tratamento de
Incidentes de Segurança no Brasil (CERTbr) e de outros mecanismos de segurança da
informação institucionalizados pelo Governo Federal e responder a essas orientações;
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[ll. Ava]iar e imp]ementar estratégias de segurança seda afetar ape/yó/'míz/vce dos servidores

de rede;

IV. Zelar pela segurança dos sistemas operacioi)ais da UNIRIO;
V. Manter ativo lun sistema de divulgação dos problemas detectados e solucionados em

relação a soPvvízre.ç básicos, com o esclarecimento da comunidade acerca do procedimento

adequado à vista de cada caso;

VT. Gerenciar o compartiíhamento dos recursos institucionais conectados à rede UNTRTO,
monitorar os usuários e servidores de redes e roteadores, realizar backups e atualizar periódica

e sistematicamente as senhas desses ativos de rede;

VTT. Gerenciar os acessos aos IPs externos;

VIII. Gerenciar e executar a Política de Acesso aos sistemas de informação;

IX. Acompanllar e elaborar propostas de solução relativas aos incidentes provocados por
vírus eletrânicos (worms. ''cavalo de Traia'' e asseinelllados), com o acoinpanhainento da

análise dos /ogs dos servidores das redes.

A Seção de Administração e Operação de Redes está diretamente vinculada à Gerência
de TnÊaestiutura e àquela compete:

1. Manter e garantir o integral finacionamento da Rede UNIRIO, de acordo com o plano
de contingência para os servidores e equipamentos de rede estratégicos, assegurando, assim, a

disponibilidade do fluxo de informações da rede digitale de comunicação;
11. Manter o plano de contingência de equipamentos de rede estratégicos da UNIRIA,
visando à continuidade dos serviços prestados pela DTIC;

111. Coordenar, monitorar, documentar e supervisionar as atividades de gestão de rede

digitale de comunicação da UNIRIA, bem como das conexões com as demais redes acadêJnicas
e administrativas;

IV. Assegurar a disponibilidade do fluxo de inforl-nações da rede digitale de comunicação;
V. Gerenciar o compartilhamento dos recursos institucionais conectados à rede UNIRIO,
monitorar os usuários e servidores de redes e roteadores, realizar óízckt/ps e atualizar periódica
e sistematicamente as senhas desses ativos de rede;

VT. Acompanhar eventuais serviços terceirizados, contratados para a manutenção ea

expansão da infraestrutura de redes na UNIRIA;
VII. Promover e coordenar estudos de prospecção tecnológica para identificar novos

produtos ou serviços mais adequados para uso em redes digitais;
VIII. Dar suporte de infraestrutura tecnológica para telefonia ''TP" e ''VOIP'', em prol da

integração de voz e imagem;
IX. Projetar, recomendar e supervisionar a construção das redes locais que se integrem à

rede de dados ou que funcionem institucionalmente na UNIRIO.
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A Gerência de Sistemas de Infortnação está diretamente vinculada à Direção da DTIC

e àquela compete:

1. Assessorar a Direção da DTIC na definição de metodologias e ferramentas de
modelagem e desenvolvimento de sistemas de informação;

[l. Coordenar, inlp]antar e supervisionar as atividades de desenvolvimento e manutenção
dos sistemas de infon-nação da UNIRIO;

111. Desenvolver atividades integradas com os projetos em andamento, com o
acompanhamento dc todas as atividades do processo de desenvolvimento;

IV. Rever' periodicamente a adequação do processo de desenvolvimento de soPwcz/,e às

práticas anuais e à realidade tecnológica;

V. Analisar e recomendar se/}wares existentes no mercado para uso administrativo na

UNIRIO;
VI. Prestei assistência técnica aos usuários de infonnativa, na instalação, utilização e

operação dos sistemas informatizados de grande porte, desenvolvidos internamente ou
adquiridos de terceiros para uso institucional na UNIRIO;
VII. Rever periodicamente a adequação do processo de desenvolvimento de s(ZárvPa/'e às

práticas atuais e à realidade atualda Gerência, à vista da realidade tecnológicas

VTTI. Proceder à avaliação técnica continuada dos sistemas sob a responsabilidade da.
Gerência;

IX. Realizar estudos para a avaliação e a aquisição de ferramentas de apoio ao
desenvolvimento de sistemas informatizados;

X. Mantem atualizado o catálogo dc s(?Pu/arú' existente na UNllilO.

A Seção de Desenvolvimento e Bancos de Dados está diletainente vinculada à Gerência

de Sistemas de Informação e àquela compete:

1. Desenvolver, implantar e manter atualizados os sistemas de informação corporativos
utilizados pela UNIRTO, próprios ou de terceiros, analisando os requisitos necessários em
consonância com as melhorias de processo necessárias e/ou implementadas;

IT. Participar das definições sobre metodologias, identidades visuais, ferramentas de
modelagem e desenvolvimentos de sistemas de informação;
111. Realizar o desenvolvimento de projetos de sistemas de informação;

IV. Realizar a implantação de sistemas de informação desenvolvidos pela DTIC ou

adquiridos de terceiros, cona as devidas customizações, quando for o caso;
V. Avaliar a viabilidade técnica das alterações e novas filncionalidades dos sistemas;

VI. Reestruturar as bases de dados afetados por mudanças ou alterações técnicas nos
sistemas;
VII. Efetuar a manutenção nos sistemas en] produção;
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VIII. Manter atualizadas as documentações relativas aos sistemas eln manutenção;
IX. Fixar procedimentos mediante ]-rlanuais com normas para desenvolvimento de sistemas;

X. Participar do desenvolvimento de projetos de sistemas de informação, atuando na fase
de modelagem e na estruturação dos dados;

XI. Defínil norillas, padrões e procedimentos para criação, utilização e administração das
bases de dados;

XIT. Acompanhar, avaliar e propor ações quanto à Implantação e à manutenção de bases de
dados da UNTRIO;

XlIT. Estabelecer e disseminar padrões e procedimentos para disponibilização e
documentação de base de dados;

XIV. Apoiar, capacitar e manter atualizada a base dc conhecimento para a Central de
Atendimento aos Usuários;

XV. Administrar os sistemas de gerência de bases de dados;

XVI. Estabelecer e disseminar padrões c procedimentos para disponibilização e
documentação de base de dados;
XVTI. Manter atualizado o catálogo das bases de dados da UNIRIO.

Outra instância de TIC de relevância estratégica para a UNTRTO é o Comitê de
Governança Digital (CGD), criado para definir as políticas e as diretrizes que envolvam o

planejamento e a implementação de ações de Govemança Digitale de Governança de TIC e
áreas conelatas, por meio do estabelecimento e do alcance dos objetivos e das metas de TTC e

da orientação das iniciativas e dos investimentos em TIC.

Nesse sentido, é importante fazer uin adendo: a primeira Êormaçào de uln Comité para

tratar de assuntos estratégicos relacionados à TIC na UNIRIO Êoi a partir da Portaria il' 954, de

9 de dezembro de 2010, que criou o Comitê de Tecnologia de InÊonlaação e Cotnunicação

(CTIC). O nome do Comitê üoi alterado, incluindo a palavra "Governança'', pela Portaria n'
602, dc 17 dejulho de 2017, o que fêz mudei sua sigla para CGTIC. O Regulamento do CGTTC
foi aprovado pela Resolução n' 3.881, de 8 de março de 2012.

Tendo em vista o Decreto n' 8.638, de 15 de janeiro de 2016, hoje revogado pelo
Decreto n' l0.332, de 28 de abril de 2020, culminando com a transferência das

responsabilidades do CTIC /CGTIC para o CGD, a parta da edição anual do Guia do SISP
(dezembro/2021), a PROPLAN sugeriu à Reitoria a criação deste Comitê, que, dentre suas

atribuições, assumiu as responsabilidades do antigo CGTIC, que seria extinto.

O CGD da UNIRIO üoi instituído pela Portaria GR n' 346, de 21de julho de 2021, e é
üonnado por gestores das principais Unidades Administrativas e estratégicas da Universidade,
confonne indica o Decreto n' l0.332/2020. Dentre as competências do CGD, destacam-se a

53



Plano Diretor de Tecnologia de !nfonllação e Comunicação - PI)TIC 2022-2027

apreciação e aprovação do PDTIC, o acompanhamento de sua execução e coordenação de sua
implementação e revisões.

6.2. Arquitetura corporativa

A DTIC da UNIRIA conta com aproximadamente 37 profissionais em Tecnologia da

Inbrmação (TI), divididos entre analistas de TI, técnicos em rede, infraestrutura, entre outros.

As principais plataformas tecnológicas e de inüaestrutura são:

a Ambiente de desenvolvia'Bento Meó;

o Amb lente de desenvolvimento Cliente-Servidor (legado);

o Banco de Dados institucionall

* Plataforma de Educação a Distâllcia (EaD);
D Ambiente Virtual de Aprendizagem;

. Tramitação eletrõnica de documentos

. Serviço de correio eletrânico;

o Servidores de arquivos;
. Ambientes de virtualização;
8 Inâ'aestrutura de segurança com antivírus e./i/'ewíz//;
a Núcleo do óackóonc? da Rede UNIRIOI
- Redes de distribuição e acesso de dados e voz;

- Sistema de óacÀ11/2 para dados mantidos no Z)cz/acc?/z/e/";

. Hospedagem de safes de Cursos. Unidades e Programas de Pós-Graduação

Por determinação regimental, a DTIC tem a finalidade de prover os serviços de TIC que

apoiem a UNIRIO no desenvolvimento do ensino, pesquisa, inovação, extensão, gestão e
serviços à comunidade. Nesse sentido, a área de TIC permeia todas as atividades-meio e Hlm da
Universidade. As atividades administrativas estão fortemente providas pela prestação de seus
serviços, existindo, nas Unidades Acadêmicas, algum nível de suporte local. Já as atividades

acadêmicas e de pesquisa utilizam recursos e serviços de TI providos pela DTIC.

Além do Regimento Interno, a atuação da DTIC se baseia na Política de Segurança da

In6onnação e Comunicação (PoSIC) e no PDTIC.

A al-quitetura da Inõaestrutura de TI da Instituição possui os itens essenciais para o
htncional-mento de diversos equipamentos, como rede de energia elétrica, ar-condicionado,

gerador, noózeaks, /acks, entre outros. Esses recursos estão alojados em pontos estratégicos,
conhecidos como Sala de Servidores (Z)afacenre/') e Centrais de Dados (Can2pi). A união desses

54



Plano l)iretor de Tecnologia de Informação e Comi.tniccação - PI)TIC 2022-2027

diferentes pontos, através de ligações próprias de Fibra Otica ou utilizando Operadoras

(Unidades Externas), forma o ,Backbone da Rede UNIRIO. O Z?ízckóo/?e é estruturado por

Roteadores, sendo utilizado geralmente um por canzpi/s. Esses Roteadores permitem
mterconectar:

a) os Serviços hospedados no Z)aracen/er;

b) os Serviços de internet;

c) os Serviços de conectividade, que permitem o acesso da comunidade à rede

Esses três contextos são chamados, respectivamente, Z)afacé?/z/er, Borda e Distribuição.
No Contexto Dczface/?rer, estão hospedados os serviços de rede essenciais, como DNS, DHCP:

NTP, Virtualização de Servidores, ,4cízve Z)/rú?c/o/y, meb, E-nzcz//, ente-e outros. Esses serviços,

por sua vez, sustentam os serviços acadêlnicos e administrativos utilizados pela comunidade da
UNIRIO alguns exemplos são o Património e as Matrículas. Esses e outros serviços, que estão

hospedados dentro da Infraestrutura da Universidade, dependem do Contexto Borda, para que
possam ser acossados de fora da UNIRIO, e do Contexto de Distribuição, para serem
disponibilizados para as Unidades Acadêmicas

O Contexto Borda realiza a interconexão da Infraestrutura de Rede UNIRIO com o

mundo externo. A UNIRIO hospeda um Ponto de Presença da Rede Nacional de Pesquisa

(POP-RJ/RNP) no Rio de Janeiro, no ca/7zplzs Av. Rio Branco, que, por sua vez, opera a Rede

Metropolitana (Rede COMEP). A UNIRIO colecta seus ca/npi a uma ''velocidade'' de 10Gbps
(dez G/gízó//s por segundo), via Rede COMEP, possuindo, na maioria dos casos, dupla
abordagem de conexão. Dessa Êonna, busca-se prover alta disponibilidade aos cízn?/2i, com o
intuito de prestar uin serviço melhor à comunidade acadêl-Digo-administrativa. Nos casos cm

que essa dupla abordagens não pode ser concretizada, a DTIC contratou uin provedor de
serviços de internet --TELEBRAS , para prover essa alta disponibilidade.

No contexto da distribuição, sempre que possível, os prédios são interconectados por
meio de fibras ópticas, a Him de melhorar o desempenho da rede de dados para servir, de forma
mais adequada, à comunidade da UNÍRÍO, pro'ç'ando serviços com qualidade e excelência

Esses três contextos acima destacados, por seu turno, sustentam os serviços
disponibilizados pela DTIC no Portfólio de Serviços (http://www.uniria.br/dtic/porttblio de
sç!:viçgE]), que possui uma estrutura de füncionainento e suporte de atendimento, por meio do

Semíce Deck, no intuito de prestar atendimento à Universidade como um todo.

Outras informações da DTIC, como o detalhanlento de sua equipe, estrutura, PortEólio
de Serviços, Regimento Interno e referencial estratégico, podem ser acessadas pelo /z/zk:

httD: //www .unir io .br/dtic .
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7. KESUL']'ADO DO PDGT]C AN]'E}UOR (2o] 7-2{)21)

O PDTIC. 2017-2021ç contou com 12 0Es de TIC, desdobrados em 34 Inciativas. As

ações lá projetadas foram provenientes de três fontes/grupos: i) 69 ações baseadas a partir dos

14 0Es do PDI 2017-20211 ii) 31 açõesio constantes no Plano de Metas; e iii) 105 ações
constantes no Plano de Ações. Ao todo, foram planejadas 205 ações para os cinco anos de

vigência do lefêrido PDTIC.

Em relação à primeira fonte de ações, demonstram-se, no Gráfico 1, os resultados

obtidos quanto ao grau de conclusão das ações projetadas.

Gráfico 1 - Situação Geral quanto à conclusão das açõe$ baseadas mos OEs do PDt 2017
2Ü2}

Ações não
concluía;as

13%

Ações concluídas -/

parcialmente

15%

Anões concluídas
integralmente

72%

Fonte: COPLADI/ PROPLAN, 2022

Percebe-se que mais de 70% das ações previstas foram concluídas, representando um

bom desempenho, sobretudo, ao se levam em conta o cenário particular das IES do país nesses
últimos cinco anos, que passaram (e passam) por cortes e por contingenciamentos severos em

seus respectivos orçamentos, bem colho os desdobramentos sanitários, econânaicos e sociais
provenientes da pandemia da COVID-19.

9 O PDTIC 20 17-2021 pode ser encontrado em:
de-uovernanca-de-teç!] Já o seu respectivo Relatório Finalencontra-se em:

:. -. .
o rmo "ação" de forma sinónima à "meta", haja vista que, no
Plano de Metas em tela, o termo utilizado para as ações nele constantes foi "meta
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No tocante às ações advindas do Plano de Metas, são apresentados, no Gráfico 2, os
resultados obtidos quanto ao grau de conclusão das ações planejadas.

Gráfico 2: Situação Geralquanto à conclusão das ações do Plano de Metas do p'DTIC
2017-2021

Ações não
con cluída s

6
19%

③

Ações concluídas
parcialmente

2
7%

Anões concluídas
.integralmente

23
74%

Fonte: COPLADI / PROPLAN, 2022

Novamente, de forma semelhante aos resultados obtidos anteriormente, percebe-se o

bom desempenho em relação a esse segundo grupo de ações com 74% destas concretizadas.

Já em relação aos resultados do Plano de Ações, elaborou-se o Gráülco 3 a seguir.

Gráfico 3: Situação Geralquanto à coKicBusão das ações do Piano de Ações do PDTIC
20] 7-2021

Ações não
concluídas

32
31%

Ações concluídas
,. integralmente

57%
⑧

Ações concluídas
parcialmente

13
12%

Fonte: COPLAD 1/ PROPLAN, 2022
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De forma distinta dos desempenhos constatados nos dois primeiros grupos, percebe-se
o (desempenho mediano em relação à consecução do Plano de Ações, em que aproximadamente

57% das ações Êorain entregues na integra.

Em relação ao resultado geraldas ações do PDTIC 2017-2021, elaborou-se Q GráHtco 4

que representa o somatório dos desempenhos obtidos nos três grupos sob análise.

Gráfico 4: Resultado gel'ama exxecução das ações do PDTIC 2017-2021

Àções não
concluídas

47
23%

Ações concluídas ....
l parcialmente \.l

Ações concluídas
integralmente

133
65%

Fonte: COPLADT / PROPLAN, 2022

Nota-se que 65a%o das ações pactuadas no último PDTIC Saram concretizadas,

demonstrando um desempenho razoável. No entanto, devem ser analisadas mais a fundo as
ações que foram concluídas de forma parciale as não concluídas, ou seja, aquelas que sequer
coram iniciadas, cuja soma chega a 45% do total das 205 ações

Nesse ponto, vale ressaltar os Eatores identificados que dificultaram a concretização de

tais ações:

> o contexto pandêmico e suas diHlculdades decorrentes no tocante ao desenho eà

operacionalização de novas soluções de TIC para a Universidade;

> a ausência de infi-aestrutura adequada;

> a falta de orçamento

> a insuficiência de recursos humanos;
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a''"

a ausência de demanda à DTIC da arca responsável pelo negócio em tomo da ação

planejada;

o aguardo dos trâmites licitatórios para a compra de equipamentos;

a inadequação da realidade institucionalà implementação das medidas propostas;

o fato de algumas necessidades previstas no PDGTIC terem soâido mudanças, cm

Rtnção de novas atribuições/delbandas que foram atribuídas à área de TIC

A análise desses fatoics, que dificultarallla conclusão das açõcs e das metas do PDGTIC
2017-2021, contribuiu para o desenvolvimento do Inventário de Necessidades do atualPDTIC,

apresentado na Seção 11. Ademais, percebeu-se que tais fatores vêm acontecendo de forma
reconente e que, portanto, forana colocados como fontes de alguns ERs delineados no Plano de
Gestão de Riscos, presente na Seção 15.
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8. ]tEFERENCIAI. ENTRAI'EG}CO !)E 'l'lC

Nesta Seção, é apresentado o conjunto de missão, visão e valores da DTIC da UNIRIO,
o qualserve de referencialestratégico à área de TIC na UNIRIO. A partir da conjunção desses
referenciais, são estabelecidos os OEs de TIC, que orientam as metas e as ações a selein
desenvolvidas durante a execução deste Plano

8.1. Missão

Prover soluções para as arquiteturas de informação, sistemas e inâaestiutLua, alinhadas

aos processos organizacionais, que possibilitem o alcance dos objetivos institucionais,

assegurando laíveis adequados de custo, qualidade e prazo

8.2. Visão

Ser uma área capaz de antecipar soluções apropriadas e inovadoras para as Unidades
Organizacionais, atendendo com eHlcácia as demandas da instituição e, por consequência, da
sociedade.

8.3. Valores

Confiança e credibilidade - Aduar de fauna responsável, comprometida, amparando-

se na honestidade, imoralidade, coerência e probidade administrativas

C⑩mpromisso com resultados - Atuar de forma técnica, competente, responsável,

imparcial, coerente e objetivo, e comprometer-se com a missão institucional;
Iate.-câmbio de conhecimeulto - Aduar de forma articulada e apoiada em redes de

organizações públicas, fiindamentais para o fortalecimento de alianças e parcerias;
Disseminação de melhores práticas - Focar os esforços na adição das boas práticas de
Govemança em TIC, deHlnidas pelo Cloverno Federal, no sentido de melhorar os

processos intemos da DTIC;
Inovação - Agir de forma a promover, estimular e apoiar as iniciativas inovadoras de

TI nas operações da UNIRIO;
l)esenvolvimento profissiona! - Atuar com foco na valorização das pessoas, aditando
uma conduta baseada em atitudes humanas, consolidadas no respeito, shtceridade,

carinho, reconhecimento, empatia, acompanhamento,.áeedóízck, transparência e padrões
éticos;
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Sustentabilidade - Agir de feri-na a apoiar e estimular as ações da UNIRIO no
desenvolvimento social e económico responsável, promovendo o desenvolvimento
inclusivo e sustentável;

> Transparência - Atear de forma clara para a Universidade, promovendo a divulgação

das ações e infonnações públicas de ferida a fortalecer o controle sociall

> Participação democrática - Aduar com foco na comunidade universitária e na
sociedade de forma a promover a Inclusão Social, a Acessibilidade e o
Desenvolvimento, estimulando a participação de todos.

8.4. Objetivos Estratégicos de TIC

Os OEs de TIC (OETICs) podcnl ser considerados meios para se atingir à visão de
futuro da área de TIC na Universidade. Da mesma forma que os OEs do PDI, é imprescindível

que os OETICS cstqam alinhados com os demais componentes da estratégia institucional e
vinculados aos mesmos.

Assim, para a definição dos OETTCs no PDTTC 2022-2027, foi utilizada a mesma
técnica adotada no PDI 2022-2026, o Bcz/anca?d Sco/'ecíz/ d (BSC). Inicialmente, procedeu-se a

uma verificação preliminar das ações do PDI 2022-2026 que requeriam alguma atividade ou

processo de TIC, de forma a determinar uma redação para os OETICs que abrangesse as
diversas dentes de atuação daquela área. Visando a uma continuidade do planejamento, também
foi realizada uma análise cm relação à compatibilidade dos OETICs presentes no PDGTIC
anterior, para avaliar a pertinência eln tomo da sua manutenção, da sua vedação ou da sua

exclusão, conforme o caso.

Dessa fauna, foi utilizado o modelo borronz-tzp (no português, "de baixo para cima", ou

seja, do particular para o geral), classificando as ações do PDT em OETICs que pudessem
agrupa-las ou incorpora-las -- dada a forma de atendimento de tais ações pela área de TIC , em

seguida, agrupando os OETICs segundo as mesmas Perspectivas Estratégicas usadas no PDT

Tanto essa análise quanto essa categorização resultaram em l0 0ETTCs, agrupados em

quatro Perspectivas, c detalhados no Quadro 5. ,R,
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Quadro 5: Correlação entre ⑩s Objetivos Estratégicos do Pn1 2022-2026 e os OETICs
2Q22-2Ü27

1. Garantir a produção, diíitsão
reservação do saber ein todos

os campos do conhecimento

e OETIC 1: Garantir infraestrutura
e/Ol; estrutura de TIC adequadlüs
para atender a$ demandas
institucionais, com eHicÍêncÊa e

OETEC 2: Apoiar a comunicação
organizaciomale a política de
transparência de informação, com

OETIC 3: Automatizar pr⑩cessos
organizacionais relativos à$
ativídades académicas e

OETiC 4: Aprimorar os processos
de trabalh⑩ reXatívos à$ atívidades
de TIC
OETIC 9: Desenvolver
competências técnicas e de gestão
em TIC

RESULTADOS
INSTITUCIONAIS

4. Garantir o fortalecimento da
transparência organizacíona]. RESULTADOS

INSTITUCIONAIS

9. Promover memorias no
processo organlzacíona PROCESSOS

INTERNOS

PROCESSOS
!NTERNO$

1] 2. Fortalecer e aprimorar a
apolítica de qualiÊtcação e
jcapacitação de servidores
docentes e técnico-
ladministrativos

PROCESSOS
INTERNOS

institucional. Í
14. Garantir a inâaestrutura e OETIC 1: Garantir infraestrutura

oferta de serviços digitais e Ig!!glidade.

participação socialpor meio OETIC 6:zDesenvolver e consolidar PROCESSOS
INTERNOS

OETIC 7: Adorar padrões PROCESSOS
tecnológicos d⑩ G⑩verno Digital. INTERNOS
OETIC 8: Ampliar os recursos PESSOAS E
humanos esnecíflcos de TIC. RECURSOS

Fonte: COPLADI/ PROPLAN, 2022

PESSOAS E
RECURSOS

Nos Objetivos Estratégicos n' 2, n' 3, n' 5. n' 6, n' 7. n' 8, n' 10, n' ll e n' 15 do PDI 2022-2026, não foram
detectadas ações que requeriam procedimentos de TIC
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Confonne se observa, en] relação ao PDGTIC anterior, houve a revisão da redução de

diversos OETICs, o que foi apontado pela Comissão de Elaboração como um avanço

significativo no sentido de deixar mais precisa a atuação da TIC. Além disso, foi acrescentada

a Perspectiva Orçamentária e Financeira, introduzida a partir do PD12022-2027

Os OETICs foram renumerados, conforme a Perspectiva a quc se alinhavam mais em

termos temáticos, e estão representados no Mapa Estratégico de TIC, na Figura 7.
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9. ANALISE SWOT BE TiC

Para a análise dos cenários intento e externo da UNIRIO, Êoi utilizada a Matriz SWOT

(do inglês: Forças, Fraquezas, Oportunidades e Ameaças). Por intennédio desse método, a
Comissão de E[aboração do PDT[C identificou as forças e as âaquezas dos processos de T]C,

reconhecendo as oportunidades decorrentes de favores favoráveis externos, verificados nos

ambientes onde opera, bem como as ameaças decorrentes dc f'atores desfavoráveis e mudanças

sazonais ou permanentes do ambiente externo. Como resultado, foi elaborado o Quadro 5 a
seguir

Quadro 6: Matriz SWOT de TIC

OportunidadesForças

0 Melhoria da qualidade na Gestão de TTC
Busca por Maturidade em Governança

o Integração com os sistemas itinerantes
do Governo Federal

Corporativa de TIC;
Competências operacionais dos
servidores de TICI
Sistemas de Informações integrados;
TnBaestrutura de TIC nos dczfa cen ers

renovados reccntelnente;
Comprometimento da equipe de TIC
Atualização tecnológica das estações de
trabalho de TIC realizada anualmentel
Boa parte da equipe de TIC 6onnada poJ
servidores efetivos;
Centralde Atendimento para suporte de
TIC disponível on-//nel
S istcma para Biblioteca Central (Sophia)
Todos os ca/mpí (Unidades
Administrativas e Acadêmicas) são
interligados por rede de IOGbps pela
Rede COMEP;
Todos as Unidades Administrativas c

Acadêmicas possuem acesso à rede
cabeada e/ou Wi-Fi;
Uso do websire da UNIRIO e das redes
sociais para comunicação com a
comunidade da UNTRTO;
Equipe dedicada à segurança de TI
composta por servidores efetivos.

0

0
0

0

0
0

Consolidação do Programa de
Transformação Digital;
Consolidação da IN 47/20221
Modemização dos Sistemas de
informações;
Disponibilidade de novas soluções de
1 1(

Parcerias estratégicas;
Oferta de cursos técnicos da Escola
Superior de Redes (ESR/]ZNP) e de
6omecedorcs para capacitação de
servidores;
Conexões de alta velocidade e seguras

0

0
0

ÊO

0

0

()

0

0

0

0
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F'riquezas Ameaças

0

0

Rotatividade de pessoalda equipe de

Não reconhecimento da área de TIC

como estratégica pela alta Administração
!nâaestrutura âsica da unidade de TIC

inadequada em função da localização ;
Fila de demandas excessiva;
Ausência de autonomia para a gestão
orçamentária de TIC;
Equipe reduzida pala atendimento de
todas as demandas emanadas pela
legislação em vigor;
LGPD -- ausência de normalização
institucional;
Ausência de uma política de TIC
institucionalizada;
Ausência de um sistema de prevenção e
combate a incêndios em da/a cerlfé?rs;

Baixa capacitação técnica dos usuários;
Inadequação do quadro de cargos
comissionados para a DTIC.

TIC
o Ausência de um plano de carreira de TTC

atraente;
o Ausência de provimento de servidores

l eüetivos por concursos públicos;
o Recursos insuficientes por parte do

Governo Federalpara investimento cm

o Alto custo de soluções tecnológicas;
o Ameaças à segurança das informações;
o Limitação do cadastro de reserva em

concursos públicos(Decreto n'
9.739/2019).

TIC0

0

10

0

0

0

1'

Fonte: Comissão de Elaboração do PDTIC, 2022
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9.1. Avaliação do ambiente interno

A inÊaestrutura da UNIRIO está em constante aper6eiçoainento. Diversas áreas, porém,

possuem acesso de rede (seja cabeada ou Wi-FI). que carece de melhorias. Os computadores

possuem uin ciclo natural de redução gradual da vida útil, os elementos do Z)aracenfe/

(servidores, swl/c/zes, rac/[s, óczck]zp, s/o/ízge, entre outros) também sobem obsolescência e

devem ser atualizados periodicamente. Praticamente todos os itens de infraestrutura estão em
constante evolução

Em relação aos sistemas de sopra/é?, eles também estão ern constante melhoria. Os

ambientes legados estão em fase de migração para a tecnologia vví?b, caiu interfaces que

permitem a adaptação para dispositivos móveis e melhoria nos processos e interfaces internas

9.2. Avaliação do ambiente externo

A UNTRIO, assim como todo órgão do Governo Federal, sujeita-se a uin orçamento

anual aprovado pela Lei Orçamentária Anual (LOA), que pode ou não ser liberado em sua
totalidade, ocasionando restrições orçamentárias, principalmente em novos investimentos.

Além disso, existem normas regulatórias em constantes alterações quc acarretam

necessidades de modificações nos Sistemas de Informação (Sls) anuais. A carência de

contratação de pessoas também é outro aspecto relevante que impacte diretamente em aumento

no tempo de entrega das demandas aos usuários ütnais. Por Hlm, as licitações, quando oconem,

tornam o processo de aquisição lento e muitas vezes Êagilizado, impactando na inovação

tecnológica necessária para o ambiente de uma Universidade, que tem colmo principais
objetivos, entre outros, a excelência do ensino e da pesquisa.
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10. CAPACIDADE l)E EXECUÇÃO DE TIC

Esta Seção trata da avaliação da conjuntura atualda equipe da DTIC e do delineamento

da capacidade para executar, manter a estrutua atual, bem como para suprir as demandas de
melhorias constantes e dos novos projetos constantes neste Plano, considerando a capacidade

de equipe disponível.

]0.1. Perfilha torça de trabalho em TÍC

Para cumprir com a execução de suas atividades, anualmente, a DTIC canta com um

coito técnico-geiencial fornaado por profissionais de TI - entre servidores do quadro próprio,
cedidos, descentralizados e temporários dedicados à execução de atividades gerenciais e

técnicas, exclusivas de servidores públicos, sendo que diversas outras atividades de suporte são

obtidas mediante execução indireta, ou seja, contratadas perante fornecedores externos
especializados.

Em termos numéricos e relativos, a força de trabalho em TIC da UNTRTO é constituída

pol 37 profissionais, conforme a âomlação apresentada no Quadro 7 a seguir:

madre 7: Tipo de vínculo dos profissionais de TIC da UNIRIO
bü@$üáⓑ'

73%27Sewídores eÍeíívo$
04 }1%C⑩laboradores temporários(terceírizados)

05%02Servidíli-es cedid⑩s
2,7%01$er'vidores afastados

03 8,3%C⑩lab⑩rad⑩ re$ reintegl'ad⑩s
Fonte: Elaborado pela DTIC, 2022

Quanto às funções desempenhadas por esses profissionais, quase todos ocupam cargos
de TIC ou técnicos, com exceção de un] servidor que atum na área adillinistrativa.

Considerando a indisponibilidade laboraldos servidores cedidos e afastados atualmente,
as próximas informações constantes nesta Seção consideram o quantitativo efetivo de 34
servidores de TIC. Em relação à formação académica, no Quadro 8, apresenta-se uma análise

do perülldos servidores que compõem a força de trabalho em TIC da UNTRTO.
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Quadro 8: Formação acadêmica dos servidores de TIC da UNIXilO
ⓓ

03 8,8%Mestrado/Doutorado
20 58,8%Pós-Graduação

23,5%08Nível Superior
03 8,8%Técnico

Fonte: Elaborado pela DTIC, 2022

Esses quantitativos estão demonstrados no GráHlco 5

Gráfico 5: Formação acadêmica dos servidores da DTIC

Escolaridade dos prafisisonais da DTiC

M NívelSuperior

Pós-Graduação

⑥ Mestrado/Doutorado

Técnico

Fonte: DTIC/PROPLAN/UNIRIO, 2022

Anualmente, a UNTRIO não possui carteira própria de TT. Os servidores que executam
atividades de TIC estão inseridos em uma estrutura única de cargos e salários, variando suas

atribuições de acordo com o cargo que ocupam dentro desse plano de carteira. A admissão de

profissionais especializados em atividades de TIC para a composição do quadro próprio se dá.

principalmente, por intennédio de concurso público. ,8.
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}0.2. Dimensi⑩mamenÊo esÊimad⑩ dos feciuFs⑩$ de T}C

O dimensionamento estimado dos recursos para a execução das anões identiâlcadas neste

Plano bu.scou se adequar às sugestões do Guia do PDTIC do SISP versão 2. 1 (BRASIL, 2021c)

e às normas contidas no art. 6' da Portaria n' 778, de 4 de abrilde 2019, alterada pela Portaria

n' 18.152, de 4 de agosto de 2020.

O Quadro 9 apresenta a estimativa de recursos da DTIC, distribuída pelas grandes áreas

que envolvem os recursos humanos da Unidade. Os recursos humanos apresentados no quadro
estão divididos em Analistas, Técnicos e Terceirizados, que complementam a equipe de
servidores efetivos da DTIC.

Quadro 9: i)imemsionamento atualdos recursos de TIC

1[)ireção da DTIC l gestor (servidor eEetivo)

í Manutenção e evolução da
Tmfraestrutu ra de TIC da
UNIRIO

l colaborador

Gerência de Infraestrutura
Seção de Administração

Operação de Redes
Divisão de Administração de

Recursos Computacionais
deSistemasdeGerência

Informação
Seção de Desenvolvimento e

l Técnico

3 Analistas + l Técnico

IWelhoría xio$ Sistemas de
informação

l Analistas

4 Analistas

Banco de Dados;
- Divisão de Administração de
Recursos Computacionais.

Governança de TIC / i acção de Projetos e Governanta
Aquisições em TI l de TIC

Segurança contra ataques Segurança e Acesso àlnformação
cibernéticos

Atendimento aos usuários IDivisão de Sen.'zce Z)esk
em TIC

5 Analistas + l Técnico

1 Analista

2 Analistas

13 Técnicos

Fonte: Elaborado pela DTIC, 2022
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l0.3. Portfólio de soluções e serviços de TIC

O portülio de soluções e serviços de TIC providos pela DTIC às Unidades
Administrativas e Académicas está segmentado con6orine o Quadro lO.

Quadro 10: Portfólio de soluções e serviços provados pela l)TIC

⑤

AutenticaçãoAtenção ao Usuário de
E- mc} i!TTC
Rede. internet

cessão Gerenciada
Telefonia
Videocon6erência
multilnídia
S UDorte illicroinformática
So/?wczre e aplicativos

Serviços Meó
Treinamento

Soluções de Computadores, Periféricos e
SofEwcu'es
Gerenciamento de identidade e
acessos
Gerenciamento de .Daíace/zíer
Gestão de Segurança da
Informação
Sistemas Administrativos

Sistemas de Ensino, Pesquisa e
Extensão
Desenvolvimento e sustentação
de aplicati't'os
Ferramentas BI

e Aquisições de T]C
l

Gerencian.tento de ativos de
TIC
Operação qg+!!!!gstnitura
Operação de redes de
coinunicaçao
Desenvolvimento e
sustentação SI i
Desenvolvimento e i
sustentação de portais
Modelagem de Processos

Aplicações e Sistemas

l Relacionamento
Gestão de TTC

Comunicação Corporativa de
TTC
Relacionamento
interinstituçional

Gerenciamento de fornecedores

Fonte: Elaborado pela DTIC, 2022

l0.4. Análise do modelo operacional

O conceito de modelos operacionais, segundo especialistas, abrange a estrutura
organizacional, o aparato tecnológico, os processos, os incentivos e como são avaliados a
cultura e os talentos de uma instituição

Apesar de não seguir qualquer modelo operacional formal, a DTIC possui uma Gestão
de TIC ein que Sls costumam ser homologados para a rede inteira, geralmente caiu i-modelos de
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integração sinapses com servidores de dados. Nesse contexto, o desenvolvimento é quase

sempre centralizado, e soluções terceiras somente são adquiridas de parceiros certificados.
Além disso, a DTIC tem forte ''gestão de rede'', pois os dados locais respeitam um modelo de

dados padronizado que facilita agregações.

UNIRIO
Enfada dn R a dc .lancem
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Í[. INVENTÁRIO ])E NECESSIDADES

Nesta Seção, sinaliza-se colho Éoi realizado o levantamento das Necessidades de TIC da
UNIRIO, bem como se elucida o critério utilizado para priorizar os seus respectivos
atendimentos.

1 1.1. Levantament⑩ de Necessidades

O processo de construção do Inventário de Necessidades de TIC se dcu a parta da

conjugação interativa de diversos subprocessosiz constantes na fase de Diagnóstico. Nesse
sentido, pode-se aHumar que tal inventário foi o produto desta fase, ao consolidar as
necessidades provenientes: i) de 67 ações de TIC do PDI 2022-2026; ii) de três ações não
integralizadas no PDGTIC 2017-2021, que foram elencadas como necessárias para o presente

Plano; e iii) de onze necessidades decorrentes da Análise SWOT de TIC, totalizando, ao final,
81 necessidades levantadas para a área de TIC

Destaca-se que tallevantamento se deu a partir de cinco categorias de necessidades: de
informação; de serviços de TTC; de infraestrutura de TIC; de contratação de TICI e de pessoal

No tocante às ações oriundas do PDI 2022-2026 e do PDGTIC 2017-2021, deve-se

ressalvar que cada uma delas se desdobrou em uma necessidade para o presente PDTIC. No
entanto, no caso das ações do PDI, ao se conÊgurarem, aqui, em Necessidades de TIC, não

puderam ser objeto de alterações no que diz respeito à redação, à deHlnição de indicadores e à

projeção de inatas, haja vista que tais ações/necessidades já vieram determinadas (''fechadas'')
ein relação àquilo que ülcou estabelecido no próprio PDli3. Já no que se refere às
anões/necessidades vindas do PDGTIC anterior, somente as suas respectivas redações e os
indicadores de desempenho não foram alterados, já que as metas de consecução anual foram,
naturalmente, atualizadas para os anos de vigência deste PDTTC

Feitas tais considerações, a Comissão de Elaboração encaminhou, por flm, a minuta do
Inventário de Necessidades de TIC à apreciação do CGD, quc recomendou a inclusão de mais

três NTICs provenientes do PDI, totalizando, ao final, 84 NTICs. Com as alterações
recomendadas, ülcou aprovado o Inventário constante no Apêndice A do presente Plano.

de TIC

Conforme falam apresentados, sucintamente, na Senão 3 ("Metodologia de Elaboração'') do preset'te

orémmenioata.se que, caso haja alguma modintcação dessas ações nos momentos de revisão anualdo PDI, tais
alterações serão replicadas para este PDTIC.

UNIRIO
tdn dn Rltn dc .Inn.eim
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11.2. Critérios de Priorização

Colmo se pede observar, diversas necessidades foram identificadas, e, infelizmente, os

recursos à disposição da Universidade para viabiliza-las são escassos, tornando imperativo,

portanto, ul-na estratégia para priorizá-las.

Dessa forma, a partir de talprocesso de priorização, foi possívelestabeiecer, em relação
às NTTCs provenientes da Matriz SWOT e do PDGTTC 2017-2021, as metas e os prazos

obiigatóiios, para que essas necessidades fbsseln atendidas, sem que houvesse um
comprometimento dos OEs de TIC antcliormente mencionados. Indo ao encontro do que ficou
elucidado na Seção 11.1, ressalva-se que as necessidades provenientes do PDI 2022-2026 não

coram apreciadas à luz do processo de priorização, pois foram retiradas -- de 6onna literal --

daquele Plano, portanto já foram objeto de análise no tocante às metas e aos prazos para seus

respectivos atendimentos.

Assinisendo, conforme recomendação do Manualdo STOP, utilizou-se a Matriz GUTi4.
que é uma ferramenta gerencial de que os gestores, usualmente, lançam mão para priorizar
problemas, bem como para balizar as ações que devem ser realizadas e/ou desenvolvidas de
forma prioritária em relação a outras. No caso especíHlco do PDTIC, tal Matriz 6oi empregada

para priorizar as Necessidades de TIC levantadas na etapa de Diagnóstico. De 6onna sucinta, o

referido instrumento apresenta três critérios: Gravidade, Urgência e Tendência (daí a
denominação GUT), que âorana utilizados para diferenciar as necessidades, para fins de
priorização destas.

No primeiro critério, as necessidades se diferenciam em ftnlção da Gravidade (impacto)

quc podem vir a produzir nos resultados da Instituição caso não sejam atendidas. No segundo,
a diferenciação se dá em decorrência da Urgência no atendimento de determinada necessidade,
ou seja, quanto menor o tempo disponível para resolver, maior é a urgência. Já no último
parâmetro, a necessidade é analisada conforme a tendência de agravamento do problema, em
outras palavras, a Tendência busca medir a probabilidade de crescimento do problema,

enquanto determinada necessidade não for acolhida.

Sendo assim, foi feita, inicialmente, uma avaliação de cada necessidade levantada em

relação aos critérios supracitados, em uma escala de l a 5, para, posteriomlente, multiplicar os
valores encontrados entre si(Gravidade X Urgência X Tendência), resultando, ao Hlnal, no

índice GUT. O Quadro lldemonstra os valores que coram utilizados para tanto.

4 O método GUT foi criado por Charles Kepnei e Benjal-nin Tiegoe nos anos 1980, com o objetivo de priorizar a
resolução de problemas complexos nas indústrias americanas e japonesas
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Quadro 11: Valoração da Mlatriz GUT

4 Po Rias3 Pontas2 Pontos
⑩

GravePouco grave

lwui a urgente. ação deUrgente, açãü de nlédic
Pouco urge nte@;q:;$ⓖ Pode esperar

A sl u ação vai piorar aA situação vai fFloE'af a
nlédic prazo.0

Notas: l Curto prazo: até l anos 2. Médio prazo: 2 a 3 anos13. Longo prazo: acima de 3 anos
Fonte: PROPLAN, 2022

Assim, como se pode constatar, a menor prioridade que pode ser obtida é l (G-l, U-l,
T=1), e a Inalar prioridade que pode ser obtida é 125 (G-5, U-5, T=5). Dessa Fonna, para que

se pudesse planejar melhor o prazo que a Universidade teria para atendimento das necessidades,

coram criadas categorias de criticidade, conforme ilustra o Quadro 12 a seguir.

Qual ro ]2: Categorias de criticidade do índice GUT
⑩

Prazo imediato = até 6 mesesDe 125 a 100

De 80 a 50 Curto prazo ' até l ano

De48a27 ! Médioprazo'até3anos

Menor oy iguala 24 Longo prazo ; de 3 a 5 anos
Fonte: PRC)PLAN, 2022.

Ao fina! desse processo, os resultados de priorização foram consolidados no Quadro 13
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12. PLANOS DE b'TETAS E AÇOES

Com o intuito de atender as necessidades levantadas no período de vigência deste Plano,

a Comissão de Elaboração começou a definir as propostas de metas e de ações's. Sucintamente,

a meta corresponde ao valor do indicador (de uma necessidade) a alcançar ein determinado

prazo, contribuindo para a concreção de um ou mais objetivostas ações, por seu turno, são o

conjunto de tarefas que deverão ser cumpridas, a fil-n de que, em conjunto, tenham grande

probabilidade de produzir o alcance da meta estabelecida (BARROU, 2014).

Dessa maneira, para cada necessidade proveniente da Análise SWOT e do PDGTIC
anterior, Êoi apresentado um conjunto de ações que as Unidades Organizacionais listadas como
responsáveis devem realizar e de metas quc as Unidades projetam cumprir para cada ano.

Destaca-se que o Quadro 12 (Categorias de criticidade do índice GUT) foi de suma itnportância

para delimitar o prazo de atendimento das necessidades, o que, refletiu, sobremaneira, na
definição das metas anuais. Importante salientar que todas as necessidades inventariadas.
inclusive às do PDI 2022-2026, foram correlacionadas em f\,unção dos seus respectivos
alinhamentos temáticos com os l0 0ETICs aqui delineados

Ao final desse processo, as propostas de tnctas e ações Êoran] encaminhadas aos
membros do CGD, para que estes pudessem apresentar modificações, caso considerassem

pertinente, e validar o Plano de Metas e Ações. No apêndice B do presente documento,

encontra-se, na íntegra, o Plano de Metas e Ações aprovado pelo referido Comitê

Por fim, cabe ressaltar que, segundo a Instrução Nomaativa SGD/ME n' 1, dc 4 de abril

de 2019, no caso de aquisição de serviços e materiais relacionados à TIC, a DTIC precisa

col)ferir a previsão de talcoinpra no PDTIC para preenchimento do documento de oHlcialização
de demanda. Caso essa aquisição não esteja prevista no PDTIC, torna-se necessário

providenciar a revisão do Plano em tela

5 Importante ressaltar que, conforme já indicado anteriormente, as necessidades provenientes do PDI não foram
objeto de análise no tocante a metas e ações, porjá terem tais parâmetros indicados naquele Plano

UNIRIO
Urtixcr ittadc F'cdcl'altlo
:sta r. da Río dc .tzncim
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13. PLANO i)E GESTÃO DE PESSOAS í)E TIC

A gestão estratégica de pessoas é uin empreendimento indispensável para que uma

organização seja capaz dc realizar seus objetivos. Coloca-la em prática é um desaâlo que requer
çomproinetiinento e planejainento. No caso da gestão dos servidores da DTIC, há grandes

obstáculos. Uin deles, muito presente no serviço público, é a defasagem salarial dos técnicos

de TIC em relação ao setor privado. Principalmente, no caso do Poder Executivo, existe a
disparidade de vencimentos, quando se contrapõe com os demais Poderes.

Outra questão relaciona-se às Funções GratiHjcadas (FGs) dos níveis gerenciais

intermediários, pois os valores dessas gratificações são incompatíveis com os padrões de
competências requeridos pelas funções. Diante disso, devem ser previstas FGs com
remuneração apropriada às responsabilidades para todas as divisões propostas.

Em adição, o déficit de servidores também iinpacta negativamente no desempenho da.

DTIC e das anões de TIC na UNIRIO. De acordo caiu especialistas, uulquantitativo hlsuHlciente

de servidores em TIC dificulta a evolução de uma instituição nos índices de Governança, algo
que tem sido demonstrado em recentes auditorias do Tribuna] de Contas da União (TCU) e
demais órgãos de controle da União, que apontam a necessidade de implantação de diversas
práticas de gestão e de governança no serviço público.

Atualmente, as contratações representam uma grande demanda para a DTIC, incluindo

aquisições dc equipamentos, scÓZware.r ou serviços que não envolvem, diretamente, a área de
atuação da Diretoria, como cona-aios de .çoÃ/vares específicos para pesquisas acadêmicas ou
laboratórios. Ainda assim, e apesar da previsão de uma unidade exclusiva, a gestão desses
contratos anualmente encontra-se dispel-sa entre as Unidades Administrativas e Acadêinicas

Sobre a implantação do Setor de Segurança e Proteção de Dados, mesmo compreendendo uma

exigência da Lei Geralde Proteção de Dados (LGPD), a sua estrutura não está fiindamentada
em uma Unidade Organizacionalespecítica devido à FG prevista não possuir rei-nuneração

condizente com as atribuições e as competências. Dessa forma, os servidores responsáveis pot
essas atribuições estão diretamente subordinados à Direção da DTIC.

Outro grande entrave para a gestão de pessoas de TIC na UNIRIO reside nas instalações

físicas da DTIC. A in6aestrutura anual da edificação da Diretoria data de algumas décadas,
demandando, portanto, urgente reestruturação da inÊaestrutura civil, elétrica, lógica, de

conforto e dos equipamentos de TIC, visando a garantir um ambiente seguro aos profissionais
e o acesso adequado ao Z)aíace/7fe/', que dá suporte aos processos de negócio da Universidade.

Ein síntese, considerando o volume atual de serviços que a área de TIC da UNIRIO
deve atender conjuntamente caiu as ações e as metas deste PDTIC, constata-se que a equipe da
DTIC está diante de muitas ellas de demandas que buscam melhorias institucionais. Em virtude
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disso, objetivando cumpre com as solicitações e as legislações vigentes, é de extrema
importância que se atenda, em conformidade com o levantamento das necessidades delineadas

neste Plano, as seguintes carências:

Contratação de mão de obra, para compor as necessidades provenientes do crescimento
das demandas de TTC na UNIRIO;

Adequação das gratificações, com o oqetivo de que as remlmerações sejam apropriadas
às responsabilidades;

Capacitação da mão de obra, para melhor servir aos OEs da Instituição;

' Adequação da infraestrutura da UNIRIO, para garantir mais segurança aos profissionais
e ao parque tecnológico institucional.

13.1 Quadro atuale xlecessidades futuras

Conforme já colocado na Seção 10, 34 profissionais atuam ativamente na DTIC no corrente

ano. Esses proülssionaís viabilizam produtos e serviços de TIC para cerca de 17.000 usuários
internos, hlcluindo mais de 1. 164 professores efetivos, 2.700 técnicos-adl-ninistrativos c 14.000
estudantes, sem incluir a comunidade extema, que interage cona tais serviços na Instituição.

O Quadro 14 apresenta a distribuição dos profissionais de acordo com cada área de TIC,

evidenciando o quantitativo de pessoalatual, bem como o quantitativo desejado de profissionais
para cada área de trabalho.

$eção de Pro.fetos e Governan de TIC Anlalista de:TI
Técnicos de TIDivisão de Sefl,ice Z)esk
Terccirizados
Reintegrados

Segurança e Acesso à Intbrmação Analistas dê I'!

Analistas de TIAdministração e Operação de Redes
Técnico de TI

Analistas de TISistemas Externos e Banco de Dados

NIRIO
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Divisão de Desenvolvimento: e
IWanutenção de Sbtemas dai
lÍnformação

Analistas de TI

Fonte: DTTC/PROPLAN/UNTRTO, 2022

Insta salientar que, embora o quantitativo desejado de profissionais de TIC para a

execução das ações programadas e para o eficiente Rlncionamento da área seja aquele que foi
apontado no Quadro 14 (com base no que foi descrito nas Seções 10 e 11), deve-se observar a

exequibilidade de ampliação da força de trabalho, que é dependente da abertura de
redistribuição ou transformação de cargos pelo MEC

Nesse sentido, uln levantamento inicial realizado pela Pró-Reitoria de Gestão de
Pessoas (PROGEPE) apontou a viabilidade de ampliação da equipe de TICiÓ, confonue a NTIC
73, descrita no Plano de Metas e Anões (Apêndice B).

13.2 Capacitação

A capacitação está relacionada com a verificação e a expansão das anuais capacidades,

habilidades e atitudes exigidas para cada cargo na área de TIC.

Desenvolver pessoas não é apenas prover informação para quc elas possam adquirir

novos conhecimentos, habilidades e destrezas e se tomem mais eHlcientes naquilo que fazeis.
É, além disso, dar-lhes formação, no intuito de que aprendam novas atitudes, desenvolvam

soluções e ideias, adquiram novos conhecimentos e madiHiquem seus hábitos e comportamentos

para serem mais eficazes. Os treinamentos para a equipe de TIC precisam fazer parte de um
processo sistemático, contínuo e dinâmico de interação e acompanhamento, com o propósito
maior- de minimizar aspectos e ocorrências não desejadas que venham a acontecer no ambiente

de trabalho, contemplando as necessidades e os interesses do público-alvo e da própria
UNIRTO

Diante disso, constata-se a importância da ferramenta de trabalho Capacitação nos

resultados que irão contribuir para o desenvolvimento da Universidade. Cabe ressaltar que nem

sempre a aplicação dos conhecimentos adquiridos na Capacitação se dá de fonna imediata,
sendo necessário, em alguns casos, uln período de amadurecimento (curva de aprendizagem).

Assim, toma-se indispensávelplanejar, com antecedência, as Capacitações.

1 6 Caso o quantitativo mencionado no Plano de Metas e Ações possa ser modiÊlcado, as alterações serão regista-abas
na revisão anual do PDTIC

UNIRIO
Rstedcídn Río dc .lancem
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O planejamento dos cursos será realizado por meio de Trilhas de Aprendizagem,
deütnidas para os trabalhadores de cada setor da DTIC, com base en] sua área de atuação. O

Quadro 15, a seguir, demonstra de Êonna sugestiva as áreas de maior interesse para a definição
dessas Trilhas, por público-alvo.

l)uadro 15: Áreas de interesse

Gestores

ara definição das Trilhas de A

Gestão de TIC
Govemança de TIC
Gestão e Fiscalização de Projetos
Gestão de Ativos
Segurança da In$ortnação
Análise de Riscos

l Gestão de Incidentes
Gestão de Mudanças
Inglês Técnico

ll)esenvolvime.üto Meb
Gestão dejProjctos
Engenharia de ,So/}wut'e
Praz/ !ewoi'lk pala desenvolvimento
Linguagens de:Piogramaçãa
Gestão e Operação de Banco de Dados

i Inglês Técnico

da l Projetos de Redes
l Protocolos de Redes
Modelos de Redes

l Segurança e Acesso à Informação
]loteamento

ISistemas Operacionais
l Gestão de Incidentes
ITnglês Técnico
Í Redes de Computadores
i Sistemas operacionais
Suporte de .l:/ardwnre
Suporte de SoÜ/wa; ei e Aplicativos

l Gestão de Incidentes
ITnglês Técnico
l Gestão de Incidentes
i Gestão de Mudanças
i So/hvcz/'es e Aplicativos
í Internet
l Sistema Acadêmico - SIE

Fonte: DTIC / PROPLAN, 2022

l Anajístas de Desenvolvimento

Analistas
Informação

de Redes/Segurança

Técnicos de TIC

Servidor/Colaborador Administrativo
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14. PLANO OltçA$4ENTAiUO DE Ti(

A UNIRIO é uma fundação de dkeito público vinculada ao MEC. É ui:na Unidade

Orçamentária com dotação consignada no Orçamento da União (unidade 26269). Dessa forma,
o Governo Federal é seu principal ilaantenedor. Assim, as receitas da UNIRIO são

principalmente provenientes dos Reclusos do Tesouro, repassados dbetamente pelo MEC; de

Recursos Próprios, diretamente arrecadados por meio de ações especíülcas que demandam
recolhimento da parte de terceiros para a União; e de recursos provenientes de emendas

parlamentares e Termos de Execução Descentralizada (TEDs).

Cabe à PROPLAN, por meio de sua Diretoria de Orçamento (DORC), coordenar o

processo de elaboração da proposta orçamentária anuale de suas possíveis alterações, por meio
da apresentação de uma programação orçamentária, resumida no Quadro de Detalhanlento de

Despesas (QDD) anual.

Além disso, há a atuação da Comissão Permanente QDD UNIRIO, instituída pela
Portaria n' 560, de 13 de agosto de 2021, com a finalidade de acompanhar o planejamento da

elaboração e a execução da programação orçamentária. Essa Comissão possui representantes

das três categorias da comunidade académica, além de representantes da Reitoria, servidores da
Pró-Reitoria de Administração (PROAD) e da PROPLAN.

Nesse sentido, o Orçamento vem separado em rubricas (tipos de gastos), classiülcados

como despesas correntes (custeio) e de capital(investimentos). Para o ano de 2022 (tido como
ano-base deste PDTIC), a Lei de Orçamento Anual (LOA) previu o valor total de R$

517.5 ] 7.730,00.

O QDD 2022 foi aprovado pela Resolução n' 5.586, de 23 de agosto de 2022, sendo
reservado o valor de R$ 2.113.200,00 para custeio e R$ 594.836,00 para investimento na área

de TIC, conforme o Quadro 16 a seguir

Ti
TI
TI

TI

Serviços
Certificação Digital
Ot/[sourcí/zg de impressão
Línk de dados/ conexão fibra ética

1.250.000,00
lO.ooo,oo
84.000,00

109 .200 ,00
540.000,00

ⓒ.wig B2
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übtota] Custeio

TI - Material Permanente

$ubtotalClapit41
oral Custeio + Capital

2.852.4Ü0.⑩O

594.836,00

594.836,0Ü
3.447.236,00

Fonte: DORC / PROPLAN, 2022

Quanto ao cenário de disponibilidade de recursos para custeio e para investimentos cm

TIC, apresenta-se, a segue, o Quadro 17 relativo à vigência do último PDGTIC

TT - Suporte técnico
opelacionale gerencial

336.000,00SIE
z.2ó7.soo.ool3.4io.{ioo,oo } 2.794.000,0ü1 2.948.000,0013.027.92B,oüubl:oral Custei⑩

④

TI - Material
1.800.000,00 1.163.000,00 1.118-600,00 1.118.600,00Permanente

1.8í)o.ooo,oo t.iól!:QQo:QQ1141H:$Qqooli.i18.óoü,ooubtotalCaDítal

Fonte: DORC / PROPLAN, 2022

Destaca-se que a UNIRIO, durante o ano de 2021, não recebeu dotação orçamentária
para investimento de forma geral, incluindo a arca de TIC.
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Quadro 17: 1)esperas de TIC contidas nos QnDs 2t)17-2t)21

 
Telefonia 1.081.500.00 1.848.000.00 1.232.000.00 1.386.000.00 1.059.920.00
T[ - Material de
consumo/ suprimentos
de informática 150.000.00 1 50.000.00 150.000.00 150.000.00 150.000.00

TI - Serviços 900.000.00 1.250.000.00 1.250.000.00 [ .250.000.00 1.250.000.00

]'l - CertiHlcação
DiX ita l 10.000,00 10.000,00 io.ooo,ooi lo.ooo,oo} lo.ooo,oo

126.000,00 t52.000,00l 152.000,00 i52.000,00f 72.000,00

150.000.00

Tl- Ozzísot//'clng de
impressão
TI - ZÍ/zk de dados/
conexão fibra ótica
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Ao considerar a média entre 2017 e 2021 e aplicando o Índice Nacionalde Preços ao
Consumidor Amplo (IPCA) acumulado, regístrado em juUlo de 2022 (10,07%), o Quadro 18

evidencia, a seguir, como estimativa, a projeção orçamentária para TIC no período de vigência
deste PDTIC

t)tiadro 18: IProieção Orçamentária de TIC 2022-2027

2.852.40Q,00 594.836,00

3.174.000.00 1.063.000,00
1. 170 .000,003.494.000,00

3.945.000,00 1.288.000,00

1.417.000,004.232.000,00
1.560.000,004.658.000,00

22.3551400;01 7.09?.836,BO

2022

2023

2024

2025

2026

2027

3.447.236.gÜ

4.237.000,00

4.664.000,00

5.233.0Ü0,00
$.649.0ÜQ.00

6.218.000,00

29.448.í36,ã8
Fonte: DORC / PROPLAN, 2022

Cabe destacar, por ãim, que o Quadro 18 apresenta uma estimativa de projeção

orçainentária de TIC, além disso, o orçamento a ser executado depende da distribuição
orçamentária pelo órgão mantenedor, que se faz de forma âacionada. Assim sendo, a
e6etividade da execução do Plano de Metas e Ações fica condicionada à liberação desses
recursos orçamentários.
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15. PLANO DE GESTÃO DE RIS(:oS nO PDTIC

O Gerenciainento de Riscos na Administração Pública se propagou como uma
ferramenta voltada à eficácia e à eficiência das instituições na entrega de bens, de serviços e de

políticas públicas que representem respostas efetivas às necessidades dos cidadãos.

A Gestão de Riscos, apoiada principalmente pela Instrução Normativa Conjunta MP

CGU n' 1/2016, é especialmente relevante ao fornecer subsídios ao gestor em suas tomadas de

decisão e ao orienta-lo para o alcance dos objetivos institucionais (BERMEJO ef a/. , 2018), por
meio do estabelecimento de Controles Internos eficazes.

Na UNIRIO, o assunto está instrumentalizado no PGERCI, cÚa versão anual, elaborada

pelo Cotnitê Permanente de Governança, Gestão de Riscos e Controles Intemos (CPEGERCI)
foi aprovada pela Resolução n' 5.589, de 23 de agosto de 2022

O PGERC12022-2026i7 busca ''conformar as melhores práticas de gestão de riscos ao

cenário contemporâneo do país, à maturidade organizacional da UNIRIO e ao Plano de
Desenvolvimento Institucional" (UNIRIO, 2022b, p. 14). Nele, foram mapeados 198 ERs --

problemas ou contratempos que, caso oconam, podem impactar a consecução dos objetivos --,
vinculados aos 16 0Es definidos no PDI. Cada um dos ERs Êoi atribuído a um gestor de Risco,

confonne o alinhamento temático entre o conteúdo / matéria do risco e a área de atuação /

Unidade Organizacionaldo respectivo gestor.

Todos os ERs foram avaliados quanto à probabilidade dc oconência c quanto a seu

impacto, caso se inaterializem. Além disso, foram listados, de acordo com cada Gestor de Risco,
os Controles Intemos, mecanismos de defesa para prevenção ou tninimização dos efeitos do
riscoC

Para a construção do Plano de Gestão de Riscos deste PDTIC, foram selecionados do
PGERCT alguns ERs, com os seguintes critérios:

> ERs cuja Macrounidade gestora de risco é a DTIC

> ERs classiülcados como tecnológicos;

> ERs vinculados ao Objetivo Estratégico 14 do PDl: 'Garantir a infraestrutura e

equipamentos de tecnologia de informação e aprimorar a governança digital,

promovendo oferta de serviços digitais e participação socialpor meio digital'', dada sua
relação direta com a área de TIC

17 O PGERCI 2022-2026 está disponível em:

. Acesso e": z"' -'' Z

\../ RAiAdo dn Nin dc .liEittm
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Essa seleção resultou em 18 ERs captados do PGERCI 2022-2026, relacionados à TIC

e correlacionadas aos OETICs deHlnidos na Seção 8 deste Plano, conforme apresentado no

Quadro 19: Levantamento de ERs do F'GERCI 2022-2026 relacionados à TIC

©ETICGESTOR
i)E R.ISCO gl.associadoEST .TEGiCOS H""-y'-'g ?É Mg'.s

Precarização da estrutura
de apoio ao ensino em
rPlnrãn à T")TTÍ'

7 1. Garantir a l
produção, difusão e
preservação do saber
em todos os campos
do conhecimento
4. Garantir o
âortaleciinento da
transparência
organizacional

DTIC OETIC l

Atraso na implementação
de ações de TI e
acessibilidade no sZ/e da
UNTRIO pala. pessoas
com deficiêl.toa auditiva
ou visual

Ausência de capacitação DTIC
dos servidores da
UNIRIO sobre o SIE
Atraso na migração / DTIC
interface do STE com
outros sistemas
institucionais
Atraso na definição do DTIC
Plano Diretor de
Tecnologia da
Infonnaçãoe
Comunicação (PDTIC)
Atraso no estudo de IDTIC
viabilidade dc utilização
de serviços em nuvens
públicas

Não criação de novas DTIC
aplicações para
atendimentos às áreas
acadêmicase
administrativas

.L

DTIC OETTC l

179

OETIC 9

OETIC 3

9. Promover
melhorias no processo

-l organizacional180 OETIC 6

266

L
267

14. Garantir a
infraestrutura e

equipamentos de
tecnologia de
informação e
apmnorar a
govemança digital,
promovendo oferta de
serviços digitais e

OETIC 7

OETIC l
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participação socialpor
meio digital

Precariedade dos recursos
informacionais
para a realização das
atividades arquivísticas
Ausência de rede de

adequadadados para
transmissão de sinalwi-H
na UNIRIO

OETIC i

DTIC OETIC 5

Falta de recursos para
compra de equipamentos
de informática

OETIC IO

OETIC 5271 Licitação deserttt para
compra de equipamentos
de {nâormática segundo as

técnicasespecificações
exigidas

272

273

Atraso na implantação do AC
diploma digital na
Universidade
Baixa receptividade dos DTIC
usuários aos .se/Z:wíz/es
livres
Di6lculdade de integração DTIC
entre os sistemas da
UNIRIO e do Governo
Federal

OETIC 3

OETIC 4

274 OETIC l

27$

276

Exclusão digital de DTIC
membros da comunidade

OETIC 2

Pessoal insuficiente para DTIC
o Atendimento ao
Usuário no GLPI

OETIC 8

Não
110vos

notebooh.
digitalizadoras
computadores
laboratório

Nãa realização de
licitação de rrlateriais
adequados com a
quantidade e a qualidade
necessárias às demandas.

implantação de
desktops,

mesas
e

de

CCET OETIC l

278 AC OETIC 5

Fonte: Coillpilado pela COPLADI / PROPLAN, 2022

z'
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O Plano de Gestão de Riscos do PDTIC 6oi incluído como Apêndice C deste documento,
sendo nele detalhadas as causas, as consequências, a avaliação de riscos, os Controles Internos

em füncionanlento, a.lém dos Planos de Respostas, especificando quais medidas (como executá-

las, quais os recursos necessários, prazo de implementação e Unidades envolvidas) devem ser
implementadas no caso de riscos residuais gerenciáveis, indesejáveis ou inaceitáveis.

Colmo estabelecido no PGERCI, estão previstos monitoraillentos e revisões anuais,

coordenados pela COPLADI/PROPLAN e aprovados pelo CPEGERCI. O monitoramento visa
a veriHlcar a ocorrência dos ERs mapeados, analisar a eficácia dos Controles Internos, bem
corria avaliar a operacionalização e o desempenho da Gestão de Riscos de forma geral. Já a
revisão busca incluir ou alterar elementos de acordo com novas circunstâncias. Nesse sentido,

em caso de alterações de ERs de TIC captados do PGERCI, elas serão replicadas para este
PDTTC

Cabe ressaltar que, na construção dos Planos de Resposta do PGERCI 2022-2026 pelos

Gestores de Risco, algumas das ações coram projetadas com procedimentos e com etapas a
serem executados sob a responsabilidade da DTIC, porém, por não serem ações diretas de TIC,
não foram listadas neste PDTIC

Os resultados da gestão dos ERs associados à TTC serão compendiados e apresentados
em reuniões ordinárias do CGD, fazendo também parte do Relatório de Monitoramento Anua]

do PDTIC. Dessa forma, espera-se maior e6etividade no direcionamento das ações de
Govemança de TIC e no uso dos seus respectivos recursos, propiciaJldo o atingimento dos
objetivos estabelecidos.

UNIRIA
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16. ACON''iPANtiAN'iEN'rO, MONíi'oRAi'LENTO E REVISÃO Bo PDTiC

Tetnlinada a fase de Planejalnento, parte-se para a aprovação c a publicação do Plano e.
após esse momento, inicia-se a execução e o acolnpanhaJnento do PDTIC. Na execução, buscar-

se-á cumprir o Plano de Metas e Ações, enquanto, no acompanhamento, a Hlnalidade será, por

tneio de indicadores de desempenho, monitoras e avaliar a implementação das ações, o uso dos

recursos e a entrega dos serviços, com o objetivo de viabilizar a concreção das estratégias e dos

objetivos institucionais dc TIC aqui delineados.

Dessa forma, por meio desse processo de acompanhamento, tomar-se-á possível
identiHlcar os equívocos que podem ter acontecido no planejamento, contribuindo, assim, tanto

na ação conetiva dos problemas e dos desvios encontrados, quanto na melhora dos processos

inerentes à fase de formulação e de iinpleinentação do Plano.

Dul'ante os cinco anos de vigência deste Plano, o processo de acompanhamento se dará

por meio de:

i. relat(frios semestrais de prestação de contas, que serão elaborados pela DTIC e
encaminhados ao CGD para a apreciação e a aprovação deste Comitê, sobre as
ativídades desenvolvidas até o momento ;

ii. relatórios anuais de monitoramento, que serão desenvolvidos pela COPLADÍ, com o

intuito de verificar se o progresso das ações do PDTIC está acontecendo contbrme o

planejado, focando, principalmente, nos processos, nas condições ambientais e nas
dificuldades identiHcadas pelos gestores;

iii. revisões anuais, em que, a partir do relatório de monitoramento anual, os agentes

responsáveis pela execução do Plano podem indicar i:nodiüicações, adaptações e
atualizações daquilo que 6oi pactuado inicialmente, em função dos novos cenários
impostos pelo ambiente, visando a alinhar o planejado com o que deve ser, de fato,
implementado no momento; e

iv. avaliação final, que será realizada pela COPLADT no encerramento da vigência do
Plano, buscando analisar se os resultados almejados coram efetivamente alcançados,

bem como apresentar ao CGD recomendações decorrentes desses resultados.

No entanto, deve-se salientar que a análise crítica das ações dc TIC, para além dos

agentes supracitadas, deve ser efetuada por todas as Unidades Organizacionais envolvidas neste
Plano, em todos os níveis hierárquicos, a âm de se observar a evolução de cada uma das anões,

metas e tarefas pactuadas. Para tal operacionalização, estabeleceu-se a seguhlte Matriz de
Responsabilidade de execução, de inonitoramento e de revisão do PDTIC, confonne o Quadro
20
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Quadro 20: !Matriz de Responsabilidade de exeü:ração, de nnonitoramento e de revisão do
PDT{C

⑥

CGD, bem colmo as suas deliberações
⑤ Convocar assessores ou pessoas que não integram o CGD para
auxiliarem na análise de matérias específicas, bem como na realização de

i)residente do estudos, levantanaentos, investigações e emissão de pareceres necessários à
Comítê de consecução da Êlnalidade da Unidades

Governança . Criam- grupos ou subcomitês para aprofundar debates e discussões sobre
Digital assuntos técnicos ou operacionais abetos às ações do CGD e indicar os

respectivos coordenadores dentre os membros do Conlitê;
⑧ A cada mandato, o presidente indicará un] coordenador executivo e um
secretário para o CGD.

l@ Definir:e lazer cumprir as .políticas e as diretrizes de TICI
:+: Co(#dei)ar ã ílnplementação e as revisões do PDTIC;
e Acompbtüm a exectlção do PDTIC, bbexh como discutir os desvios
eventualmente observados, propondo soluciona-!aÉ ou encaminha-los à
Unidade responsável;
ó Acompanha as ações de mitigação dos riscos de TIC çm alidlamento
às diretrizés da área de Gestão de Riscos da UNIRIO.
. Elaborar o relatório de monitoramento anualdo PDTIC;
e Coordenar o processo de revisão anualdo PDTIC;

Pró-Reitoria de Elaborar a avaliação tinaldo PDTIC, ao encerram- a vigência deste;
Plane.jamentü

''"' e Atuar, tecnicamente, para üns de garantir o alinhamento estratégico
entre o PDTIC e o PDI.

8 Executar' as:suas respectivas ações piailejadas, de acordo comas suas
atribuições regimentais;

i)iretoHa de aã:e Elabora relatórios semestrais ao CGD, a Hlm de prestar contas das
Tecnologia da 1:: atividades desenvolvidas;
Iníbrmação e ;t i:e l;ornecer. infonnações precisas, atualizadas e tempesttvas sempre que
Comunicação !necessário, sobretudo no momento de elaboração dos relatórios de

moüitorawento anuais, da avaliação final, bem como no processo de
revisão andai cío PDTIC

activas responsabilidades, de acordo
coillo que foi planejado no PDTIC;

Demais Unidades . Colaborar com informações precisas, atualizadas e tempestivas sempre
Organizacionais blue necessário, sobretudo no momento de elaboração dos relatórios de

envolvidas monitoramento anuais, da avaliação ümal, bem colmo no processo de
revisão anualdo PDTIC.

F;;G; éOPLADI/PROPLAN, 2022

Comitê de
Governança

Digital

UNIRIO 90



Plano Diretor de Tecnologia de Informação e Comunicação

estratégico-látlco de gestão. compendia as

estação das ações de Governança Digitale
)i elaborado com vistas ao alinhamento da

e, expressos no PDT 2022-2026.

; sua relevância para o desenvolvimento

IC, confol-rne pactuado neste instrumento,

iprccndidos, minimizando o desperdício,
nas prioridades levantadas c melhorando a
Gestão dos Riscos mapeados c dos seus

)elos gestores envolvidos, ein especialpcla
:quada transparência e prestação de contas,

disponibilizados cm sua página para o

sdadc como um todo. igualmente, sendo o

os elementos que alterem a organização de
árido ou as necessidades levantadas. estão

hamento com o cenário vindouro.

realizado, com a participação dos gestores
a-se que o PDTTC se consolide como um
estão dos recursos e dos processos de TIC,
=as e de TIC da Universidade. voltadas ao

Í 7. CONCLUÍ.40

O PDTIC 2022-2027, como instrumento estratégico-tático de gestão, compendia as

diretrizes que envolvem o planejamento e a implementação das ações de Governança Digitale

de Governança de TTC na UNIRTO. Para tal, ele foi elaborado com vistas ao alinhamento da

área com os ob.jetivos institucionais da Universidade, expressos no PDT 2022-2026

Considerando a abrangência das TICs e sua relevância para o desenvolvimento
institucional, evidencia-se que a execução do PDTIC, conforme pactuado neste instrumento,

deve possibilitar o uso efetivo dos recursos empreendidos, minimizando o desperdício,
garantindo a aplicação dos recursos orçainentários nas prioridades levantadas c melhorando a

gestão de pessoas de TIC, sempre coill atenção à Gestão dos Riscos mapeados e dos seus

respectivos Controles Internos implementados.

Planeja-se uin acompanhamento contínuo pelos gestores envolvidos, ein especial pela
área de TIC, sob a coordenação do CGD. Para a adequada transparência e prestação de contas,
os relatórios de trabalho deste Comitê serão disponibilizados em sua página para o
conhecimento da comunidade acadêmica e da sociedade como um todo. igualmente, sendo o

PDTIC uma âeivamenta flexível, para o caso de novos elementos que alterem a organização de

TIC, a análise ambiental em que o Plano está inserido ou as necessidades levantadas, estão

previstas revisões anuais do PDTIC, para seu realinhamento com o cenário vindouro.

Por õm, considerando o trabalho coletivo realizado, com a participação dos gestores

das principais áreas estratégicas da UNIRIO, espera-se que o PDTTC se consolide como um
instrumento de diagnóstico, de planejamento e de gestão dos recursos e dos processos de TIC

com o objetivo de atendem às necessidades Hlnalísticas e de TIC da Universidade, voltadas ao
alcance da visão da própria TIC desejada.
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